
APRESENTAÇÃO 

Neste 2? número da SÉRIE DOCUMENTAÇÃO reunimos seis 

documentos produzidos entre 1979 e 1983. 

Neles, temos uma discussão abrangente que começa em 

Lima, passa por São Paulo, Montevideo, Quito e vai terminar em 

Curitiba. 
0 papel e o trabalho de documentação popular ê abor 

dado pelos mais diferentes enfoques e muitas questões são formu 

ladas e reformuladas. 
Com o prosseguimento desta serie queremos dar nossa 

contribuição para a reflexão e sistematização do trabalho em do 

cumentação que vem sendo feito por muitos Centros de Educação e 

Comunicação Popular que existem por este Brasil a fora. 
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A expansão das lutas populares produz uma necessidade crescente de instrumentalização 

prática e teórica daqueles que estão comprometidos com a transformação social. Diante 

desta realidade, os Cen&ioò de Vocwmntação e Peâqucáa, a serviço das lutas populares, 

têm um papel fundamental. E foi tendo isto em mente que no Brasil já se realizaram vã 

rios mcon&LOA nadoncÚÁ e fULqloncÚÁ, com o objetivo de se somar forças e multiplicar 

resultados, visando caminhar lado-a-lado ã dinâmica dos movimentos sociais e, ao mes^ 

mo tempo,  sendo empurrado por ela e provocando o seu aceleramento. 

Outros pafses da América Latina vêm se preocupando em acionar organizadamente o poteji 

ciai existente (e por existir) na área de documentação e pesquisa, igualmente volta 

dos para os movimentos  populares. 

Aqui   temos o exemplo: 

Este relatório, que traduzimos para o português, é o resultado da CLAVOCO? - Con&ulta 

Latino AmoAicana dz Vocjume.nta(ilÓn y ComuniatciÕn PcpuZem.. Encontro realizado sob a 

coordenação executiva da CELAVEC - Comcó-cÓn Loutino AmeJUama de. EdacaciÕn CJU&tima , 

no perTodo de 1 a 7 de junho de 1979, em Lima - Peru. Contêm informes, recomendações 

e acordos aprovados  durante a plenária da CLAVOCO?, 

Os diferentes aspectos de um CejrvtAo de. Vocumentação e Ptòqul&a são discutidos: . docu 

mentação,   informação,  articulação conjunta,  capacitação e pesquisa. 

A importância deste documento ê inegável. Acrescenta-se a isso a sintonia constatada 

com as nossas preocupações e concretizações ocorridas nos últimos anos. Tanto isso é 

verdade que ele foi discutido no T? Encjontno RzglonaZ de. Entidades e GmpoA Popa&r/teó 

realizado em São Paulo, em 22 e 23 de março . Dai decorre a disposição que tivemos em 

passá-lo adiante. 

CENTRO DE PASTORAL VERGUEIRO 

MAIO /80 
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D O  C Ü M E N T A Ç Ã    O 

nalidade q 

CONSIDERAÇÕES GERAIS 

1. É preciso situar a questão da documentação no seio das pra 
ticas sociais do povo e dar-lhe um sentido conforme a luta por uma no- 
va sociedade que se expressa através dessas praticas. 

Na sociedade de classes, o :,documeflto" é um produto social que 
habitualmente se encontra separado da prática popular, seja porqueòpo- 
vo não tem acesso ã documentação que contem a informação b-asica sobre^a 
realidade econômica, social, política e cultural; seja porque o povo tvao 
traduz sua própria pratica em documentos (com exceção de Cuba)V1 

A documentação não é uma atividade em si, dotada de uma fina- 
ue se esgota em si mesma; mas e uma atividade instrumental,pra 

a serviço de uma tarefa global de educação popular -^ entendida como um 
processo de tomada de consciência, de organização e ação dos Setores po 
pulares e oprimidos —, ora a serviço de uma prática de caráter eclesial 
ou pastoral, ou sócio-política e econômica, libertadora, com relação as 
atuais estruturas de injustiça e opressão. ';.,. 

'• '2. Frente a esta realidade é necessário explicitai duas^dire- 
ções de ação no campo da documentação, delimitadas pbr seu'funcionamen- 
to com relação ao movimento popular: 

2.1. A existência de centros de documentação espfecializados que definem 
o seu trabalho como um serviço ao movimento popular;e que, portanto,Cen 
tralizam seu campo de ação em função das necessidades de informação do 
movimento popular. Isso implica uma especificidade técnica e instrumen- 
tal, cuja vinculação com os setores.populares é de apoio ao seu proces- 
so de libertação, sem a intenção de conduzir o mesmo. Nesse sentido, os 
centros não sao a base de uma prltica social, mas são instrumentos que 
dinamizam a ação organizada desses setores, _     # . 

Além da especificidade própria de um centro^de documentação, exis- 
te uma racionalidade que tem como refefente histórico as classes popula 
res; portanto, o fluxo de documentação destes centros estará orientado 
nesse sentido. 0"que define a doctmentação neste tipo de centro e 
opção e materialização da documentação nas ações que realiza, desde 
sistema de recópilação até um sistema de recuperação da informação. 

ara chegar a ser um apoio eficaz, os centros de documentação de- 
vem tentar uma vinculação cad4'Vèz maior com as organizações sindicais, 
políticas, etc.    f - 

uma 
um 

2.2. Uma ação que coloca diretamente a utilização da documentação como 
um dos instrumentos cotidianos que os setores populares têm a seu alcan 
ce para dinamizar suas lutas. Isso implica duas instâncias: 
-Procurar a melhor maneira de apoiar os setores, populares parados mes- 
mos progredirem na tarefa de documentar sua própria pratica a fim de po£ 
sibilitar uma acumulação de experiências, que permita sua utilizaçãopo£ 
terior, ei com a finalidade de comunicar sua aprendizagem social e polí- 
tica a outros grupos populares. Esta tarefa está muito ligada ao progres^ 
so da organização popular. 
- Capacitar a fim de que os grupos populares saibam documentar-se  para 
ínriquecerem  suas práticas sociais. VT 

A especificidade destes casos reside no uso direto que os  setores 
le base organizados fazem da documentação, a fim de fortalecer c desen- 
 _^ 'CPV " documentação.-/ 



volver suas práticas sociais e a qualificação política das mesmas 

3. Considerando que o documento e a base do trabalho de do- 
cumentação, e importante definir o que entendemos por documento. 

Em sentido restrito, o documento é uma peça de informação; uma 
noticia, uma dissertação, uma carta^ uma declararão, etc. Supõe uma pu- 
blicação eventual, não uma publicação seriada e é de importância ou re- 
levância imediata ou potencial para a reconstrução histórica dos fatos 
e circunstancias implícitas no documento. Possue^umá origem determinada 
que lhe imprime certas características e limitações, embora, em muitos 
casos, seu interesse chegue a transcender sua própria origem. 

Em sentido amplo, documentação ou banco de dados implica nao 
só documentos no sentido restrito jã explicado, mas também perxodicos, 
imprensa classificada (ou "clipping service"), imprensa popular ou mar- 
ginal, revistas, notícias de agencias (telex, telegramas,^etc.),livros, 
materiais elaborados pelos próprios centros de documentação, bibliogra- 
fias, mapas e planos, material audiovisual, fotografias, etc. 

A. Com relação ã utilização da documentação a serviço dos se- 
tores populares e necessário destacar que: 

4.1. Quando se recopilam dados do sistema dominante é necessário que c 
mesmos sejam submetidos a uma releitura a^partir da perspectiva dos se- 
tores populares, desenvolvendo uma consciência crítica. Obviamente,  ot. 
centros de documentação a serviço dossetçres populares devem acolher e 
processar prioritariamente a informação produzida por esses setores. 

4.2. É preciso utilizar a documentação reunida na elaboração de anali- 
ses estruturais e conjunturais que, respeitando os fatos que registra, 
possibilite servir de apoio logístico_as lutas populares no campo da cc 
municação, da pesquisa e da capacitação de quem participa nelas. 

RECOMENDAÇÕES 

Em função do anterior, é necessário uma série de recomendações tanto no 
que diz respeito aos Centros de Documentação a serviço do movimento po- 
pular, como ãs ações de documentação popular na base. 

1. Com relação aos Centros de Documentação a serviço do movimento 
popular. v_ 

1.1. Recolher, processar e sistematizar a^documentação para cons- 
truir uma prática de documentação alternativa a do sistema, destacando 
os documentos sobre os seguintes setores sociais: camponeses_, operários, 
moradores da periferia» mulheres, jovens, comunidades cristas de base, 
etc. 

1.2. A documentação a serviço dos setores populares devera forne- 
cer elementos para o estudo dos seguintes temas; 

- análise do contexto internacional e da políca do imperialismo e do 
capitalismo em nível mundial e latino-americano; 

- análise estrutural e conjuntural da realidade nacional; 

- conhecimento progressivo da experiência do movimento popular (.em ní- 
vel mundial, latino-americano e nacional) que permita resgatar a memória 
histórica do povo e acumular experiências* 

^ ^ _—cpv - documentação--/ 



n 1.3. Avançar na prática da pesquisa no campo da documentação, afim 
de conhecer os limites e possibilidades que a documentação popular tem 
em diferentes níveis, procurando sistematizar e ordenar todas as coloca 
ções teóricas e técnicas até o presente a respeito deste tema. 

1.4. Fomentar à capacitação pàrã o trabalho de Documentação, para 
o que se propõe uma maior sistématizaçaò de métodos è técnicas de tra- 
balho dos Centros con experiência, e planos concretos de capacitaçõa 
noe Centros novos. 

1.5. Avançar na documentação de práticas sociais da Igreja, liga- 
das ao popular, criando condições para acumular a memória teológica a1^. 
ternativa de uina Igreja popular. 

1.6. Recuperar a informação que se produz no exterior e que afeta^ 
os nossos países. í;; . 

1.7. Implantar sistemas de conservação e proteção da documen 
tação, mediante microfilmes e intércambiar ás experiência^ que alguns 
centros desenvolvem a esse respeito. 

2. Com relação ãs ações de documentação popular na base: 

2.1. Procurar meios alternativos na documentação, que se adaptem 
a realidade diária da luta dos setores populares. Isso inclui uma__par- 
ticipaçao ativa dos mesmos na recopilação, sistematização e difusão de 
suas mensagens* 

2.2. A capacitação na documentação dos setores populares» deve a-. 
profundar; 

- a produção e utilização de sua própria documentação; 

- as metodologias a respeito de como documentar-se para a ação. 

ACORboS j. 

Com a finalidade de um apoio mútuo nas tarefas de documentação a servji 
ço dos setores populares, os Centros presentes na CLADOCOP concordam 
em: 

1. Assessorar-se tecnicamente entre si, segundo acordos entre am- 
bas as partes, o que implica em atender consultas, fornecer informação 
acolher integrantes de outras equipes, para satisfazer necessidades e£ 
pecíficas de documentação. 

2. Intércambiar bibliografias, trabalhos de documentação, fontes 
de informação, segundo as linhas específicas que cada Centro explicite . 

3. Elaborar, a partir do material produzido na CLADOCOP, um mate- 
rial acumulável e atualizãvel sobre documentação, que seja útil para a 
capacitação de grupos populares em matéria de documentação e, também, 
um instrumento que ajude a sistematização e comunicação de experiênci- 
as de educação popular. 

Continuar, dentro dessa linha, a elaboração teórica do papel da documen 
tação no trabalho de educação popular. 

Este trabalho será coordenado pelos Programas de Documentação e Comuni. 
cação de CELADEC, auxiliado pelos Centros participantes que para isso 
tenham possibilidades. 0 mateiral será testado pelos Centros  partici- 

i 
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rpãtrtãs em seus respectivos países, devendo enviar ã coordenação s uma a 
valiação do mesmo. 

4. Elaborar, com base nos esquemas para os diferentes países en- 
tregues na CLADOCOP, um rápido diagnostico das estratégias de domina - 
ção e a resistência e avanço dos setores populares, para assim poder £ 
niciar tanto análises estruturais e conjunturais de cada pais, como a- 
nálises globais latino-americanas. 

Tratar-se-ia de consolidar e atualizar esta inf o.rmaçaíL, numa publi- 
cação anual. Incluir-se-ia em cada caso uma lista da bibliografia bási- 
ca que ajude a compreensão da realidade de cada pais. 

Esta publicação estaria coordenada por CELADEC, ao qual os centros 
participantes deverão fazer chegar os materiais para a sua realização. 

5. Para facilitar o melhor conhecimento da documentação disponível 
em cada Centro, os mesmos intercambiarao os seguintes materiais: 

-índices ou catálogos disponíveis dos documentos acumulados e dos pro- 
duzidos por cada um; 

- cópias do registro de entrada de documentos a seus Centros, cada dois 
meses, do t&aterial mais relevante nas seguintes áreas: 

- América Latina 
- Realidade Nacional 
- Direitos Humanos 
- Igrejas _ „ _ 
- Documentação, Comunicação, Pesquisa, Capacitação e Educação Popu 

;- 'l •*•..••• ■ 

Com relação a maneira de relizar este intercâmbio, se acordou o seguin-^ 
tè:: • •■ ■ :  ■ 

- Os índices ou catálogos disponíveis serão enviados por cada Centro d( 
todos os centros 

- As cópias do registro de entrada de Documentos seriam enviadas por ca 
dar Centro aos Prograrras de Documentação e^Comunicação de CELADEC, o^ 
quais socializariam essa informação através do Boletim proposto por ta* 
is Programas. 

- I I - 

A    INFORMAÇÃO 

Com relação â área da Informação, os Centros participantes na CLADOCOP, 
estão de acordo em: 

1. Estabelecer uma rede de informação da qual participarão, em ni 
vel de receptores e emissores eventuais todos os Centros presenteft, * ttà 
nível de receptores e emissores permanentes os seguintes Centros: 

CIDOB CENAP 
CEDE PUEBLO 
JESUS PELLIN   CENCOS 
CELADEC        VICTOR SANABRIA 
ACCION ECUMÊNICA CIDE 
CINEP CEC 

2. Concede-se a CENCOS um voto de confiança para que, durantejuo p£ 
ríodo de três (3) meses, coordene essa rede, realizando tal experiência 
sem custo algum para os participantes. 

___cpv - documentação.^' 
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3. Durante esses três (3) meses, os Centros emissores enviarão os 

materiais informativos que habitualmente produzem e outro tipo de infojr 
maçãc que possam remeter. 

4. Passados os três (3) meses, CENCOS comunicara as condições  sob 
as quais pode continuar levando adiante a experiência e, com a partici- 
pação do conjunto decidir-se-ã sobre a maneira de continuar realizando 
este trabalho. 

5. Os integrantes da rede de informação comunicarão a^CENCOS qual- 
quer dado sobre a possibilidade de integrar novos Centros a mesma, se- 
gundo os critérios gerais que se adotem a esse respeito. 

-  ! I í  - 

A    COMUNICAÇÃO 

Tendo encontrado, na área da comunicação, campos susceptíveis de serem 
objeto de coordenação e acordo entre os participantes na CLADOCOP, fo- 
ram estabelecidos uma serie de Recomendações e Acordos. 

RECpMENDAÇOES 

1. Estudar a possibilidade de formalizar, acordos bilat£ 
rais ou regionais entre Centros que colocaram como prioridade certos t«e 
mas similares, no sentido de criar meios ou canais de comunicação co- 
muns . 

2. Sugere-se a adoção de acordos, principalmente em níveis regionais, e 
ou nacionais, para o caso de produção de materiais da mesma temática,ou 
destinados a um mesmo setor. 

3. Sugere-se estudar a possibilidade de estabelecer acordos para o in- 
tercâmbio de materiais, tanto daqueles produzidos pelos próprios cen- 
tros, como de outros que sejam de interesse para c trabalho desenvolvi- 
do . 

4. Sugere-se a programação de acordos bilaterais ou nacionais sobre o 
intercâmbio de equipe em lugares onde existam Centros dedicados a uma 
linha de trabalho semelhante. 

5. Súgere-se a elaboração de listas de materiais a fim de socializa-los 
para facilitar o intercâmbio dos mesr-os. 

6. Elaborar uma política de recopilação de materiais (discotecas, diapo 
tecas, etc.) que facilitem o trabalho dos Centros que realizam tarefas 
semelhantes. 

7. Fazer um esforço para produzir materiais em linguagem mais acessível 
aos destinatários de nossos trabalhos. Ao mesmo tempo, incentivar a pr£ 
dução de materiais que estejam dirigidos aos setores que destacamos co- 
mo prioritários. 

8. Enfatizar as tarefas de tradução dos Materiais que cada Centro rece- 
ba e sejam úteis para o trabalho, de acordo com os destinatários, dando 
prioridade ao nível regional, nacional ou continental. 

9. Promover a participação de nossos Centros em nível de instituições e 
ou organizações profissionais da comunicação, na medida em que for bene 
fico para aqueles aos quais nosso trabalho está dedicado. 

. _^ 'CPV " documentação.-/ 
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10. Estudar possíveis acordos sobre políticas de financiamento da produ 
ção de materiais dos Centros participantes, atendendo em todo caso ao 
autofinanciamento, com base nas possibilidades específicas de cada re- 
gião ou país. 

ACORDOS 

1. Criar canais de difusão, em nível continental, das atividades desen- 
volvidas pelos Centros participantes. Nesse sentido aprova-se a criação 
de um Boletim Informativo,- sugerido pelos ProRramas de Documentação   e 
Comunicação de CELADEC, cujos objetivos serão o de fortalecer as  rela- 

ções de trabalho dos Centros, sccializar suas experiências e ir   dando 
consistência a uma rede que permita potenciar a efetividade de tais Geri 
tros. Grupos ou Instituições, em seu serviço ao -progresso do  Movimento 
Popular. 

2. 0 Boletim Informativo abordará: 

2.1. As atividades desenvolvidas por cada Centro. 
2.2. As publicações e materiais produzidos pelos mesmos. 
2.3. As experiências gue vao acontecendo em cada pais dentro do cara 

po da documentação e comunicação popular, na perspectiva que 
assumem os Centros participantes em CLADOCOP. 

2.4. Os eventos que .-oalizam G nos quais_os Centros participam' e 
que possam significar uma colaboração na tarefa. 

2.5. Os efeitos da maneira de agir dos dominadores através dos ine 
ios massivosí a vepressao em nível informativo e documental; 
os avanços que oa setores populares conseguem em certos con 
textos e conjunturas 5 no campo da informação. 

3. 0 Boletim Informativo será bimestral. 

4. Os Programas de Documentação e Comunicação de CELADEC funcionarão co_ 
mo receptores de todo o material que cada Centro queira difundir, e edi_ 
tarão o Boletim. 

5. Paira isso ser possível, os Centros participantes se comprometem a a- 
limentar com suà informação a publicação. 

6. 0 Boletim dirigir-se-ã aos Centros participantes e aos Centros e/ou, 
pessoas que cada Centro participante indique como possível receptor do 
mesmo. Para garantir este mecanismo, a edição do Boletim será numerada. 

7. Os Centros participantes concordam em autorizar-se mutuamente quanto 
a produção e/ou adaptação de publicações, com o objetivo de evitar a du 
plicação de esforços, a dispersão de recursos econômicos, etc. Para ^ a 
reprodução e/ou adaptação de publicações de Centros de um mesmo^ pais, 
deverá ser solicitada autorização expressa em cada caso, com o fito de 
evitar problemas de superposição. 

rpv - documentação.-^ 
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A    CAPACITAÇÃO 

CONSIDERAÇÕES GERAIS 

A respectiva Comissão considerou importante orientar seu trabalho em tojr 
no de três portos; 

1. Práticas que os Centros vêm desenvolvendo em matéria de capaci- 
'■■ tarao. ■ ■ ' ■ 

2. Deficiências e falhas mais comuns nas práticas de capacitação. 

3. Sugestões para a coordenação entre as equipes presentes. 

1. PRÁTICAS DESENVOLVIDAS 

Reconhecemos que cada Centro desenvolve tarefas especificas em matéria 
de capacitação, encontrando os seguintes elementos comunas 

1.1. Formas de capacitação interna (relativas aos integrantes  das 
equipes), 

1.2. Formas de capacitação externa (relativas á capacitação de ba- 
se). 

Esta divisão entre capacitação interna e externa é meramente des- 
critiva, pois tanto uma como outra integram um circuito orientado 
ç dinamizado pelos interesses e práticas libertado-as dos setores 
populares» 

1.3. Em matéria de capacitação, advertimos a existência de setores 
e níveis. 
Por setores entendemos os seguintes: 

- Operários: urbanos e rurais 
- Bairros periféricos 
- Camponeses 
- Setores da Igreja 

Os níveis aludidos são os seguintes 

- Níveis de base 
- Quadroc médios 
- Membros dos próprios Centros 

1.4. Reconhecemos que os objetivos centrais da capacitação em  ma- 
téria de documentação e comunicação sao: 

- Desenvolver uma atitude crítica^ 
- Analisar e expressar a realidade dos setores populares, 
- Adquirir a aprendizagem de técnicas concretas de expressão. 

1.5. Os CentroSj para a consecução destes objetivos, implementam as 
seguintes atividades:seminários9encontros, publicações e  ou- 
tros materiais de apoio tais como diapositivos, marionetes, 
etc. 

.cpv - documentação_-X 
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2. DEFICIÊNCIAS E FALHAS 

2.1. Falta de capacitação dos membros dos Centros. 

. 2. ' Falta de uma centralização cada vez maior da tarefa de capaci-. 
tação no âmbito da edueação; popular, e esta dentro do projeto' 

2 

histórico do povo. 

2.3. Falta de aprofundamento nas análises e/ou diagnósticos locais, 
nacionais e latino-americanos.    i  * 

2.4. Desconhecimento dos trabalhos que se realizam e das possibili: 
dades que oferecem outros centros no país ou no continente. 

2.5. Falta de avaliação e sis^temátização das experiências ncealizaL 
,.■•;  daS-.:        ;'•.■■■    ■«■"• a ■•>:,?>?; .■ ■> ocq;:.^'.,.   ...■ 

2.6. Falta de planejamento e integração das atividades realizadas 
' pelos Centros neste aspecto dá capacitação.      ^ r   )     A 

2.7. Deficiências no prosseguimento das ações de capacitação reali- 
; zadas.' . ':iL '•'"-■' •"■■''•^   -■■■ '■''■■> ■■'•F-ft-"' ■ ;,. 

2.8. Carências anotadas com relação ãs oficinas de capacitação:fal^ 
r' tâ de elementos pedagõgicos adequados 5 falta de materiais  de 

apoio; progtamaçõés excessivamente carregadas; mecanismo.s^pa- 
ra cobrir mais adequadamente as necessidades e^interesses dos 
grupos participantes nessas ações de capacitação. 

3. Com o objetivo de ir viabilizando na pratica a superação de tais fa- 
lhas e- deficiências e de contribuir para o alcance dois objetivos reco - 
nhecido? nas tarefas de capacitação em documentarão e comunicação,^ os 
Centros participantes na CLADOCOP adotaram uma serie de recomendações e 
acordos. 

RECOMENDAÇÕES 

1. Os centros participantes deveriam unir seus esforços, em nível naci£ 
nal, para oferecer cursos de capacitação para os próprios capacitado- 
res. Isso poderia se fazer em nível nacional e continental. 

2. Procurar-se-à confeccionar bibliogíafias adequadas ao tema da capaci^ 
tação . 

3. Recomenda-se a confecção de materiais didáticos.sobre o mestóo tema, 
e o estabelecimento de acordos para a publicação dos mesmos. 

4. Estabelecer redes de distribuição dos materiais que sè produzem. 

5. Desenhar um tipo de manual acum^lativo de fichas sobre os diversos 
aspectos da capacitação. 

6. Realizar encontros de intercâmbio de experiências na área de capaci- 
tação em matéria de documentação e comunicação 
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ACORDOS 

1. O instrumento de coordenação para as tarefas de capacitação, será o 
Boletim Informativo proposto pelos Programas de Documentação e Comunica 
ção de CELADEC. 

2. Através desse Boletim realizar-se-ão as seguintes tarefass 

2.1. Divulgar as disponibilidades que cada Centro ter. em matéria de 
recursos humanos e materiais para poder prestar serviços ou &_ 
poio a outros Centros em tarefas de capacitação. Para isso ca 
da Centro devera dar a conhecer aos Programas de Documentação 
de CELADEC tais disponibilidades. 

2.2. Divulgar as atividades de capacitação desenvolvidas por cada 
Centro. 

2.3. Divulgar os progressos realizados por cada Centro em níveis 
metodológicos e de sistematização de experiências em matéria 
de  capacitação. 

3. Os Centros participantes enviarão aos Programas de Documentação e C£ 
municação de CELADEC a informação necessária para poder realizar as a- 
tividades assinaladas. 

4. Os Centros presentes se autorizam mutuamente a reprodução e/ou adap- 
tação de publicações e outros materiais para a capacitação. Para a re- 
produção e/ou adaptação de materiais de Centros de um mesmo pais, deve- 
rá ser "•"''citada autorização expressa para cada caso, a fim de evitar 
problemas de superposição. 

5. Os Centros presentes concordam em efetivar permutas, bilateralmente, 
de seus respectivos materiais de capacitação. 

— V - 7 

P E S Q U I S A 

CONSIDERAÇÕES GERAIS 

Os Centros participantes desta Consulta nos pronunciamos por um tipo de 
pesquisa orientadora e transformadora 4^, realidade, que combine através 
de uma relação dialética entre teoria e pratica, diferentes técnicas de 
pesquisa com o objetivo final de que os resultados atingidos no proces- 
so de estudo contribua^ para conseguir uma maior eficácia política na 
luta dos setores populares em seu processo de libertação. 

Entendemos que a terefa da pesquísia está orientada em primeiro lugar,pe 
Ias necessidades da própria instituição em sua imersão no movimento po- 
pular para que realmente a sua ação responda ãs exigências do mesmo. Em 
segundo lugar, é exigida pela diiã-mica capitalista do nosso continente, 
que condiciona, em grande parte, as possibilidades de;-desenvolvimento 
dos movimentos populares. De maneira alguma os nossos problemas sao is£ 
lados; ao contrário: temos uma história comum ainda que haja momentos , 
relativamente, diferentes.em cada um dos fossos países. 

Por outro lado, concordamos em que a pesquisa, tal como acabamos de de- 
fini-la, representa o sustentáculo indisper-P"el paraque AR tarefas de 
'ocumentação-e comunicação que realizam seíam efetivas em ordem a 
consolidação e ao progresso do movimento popular. 
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Nesta pratica da pesquisa a serviço da documentação e comunicação popu- 
lar, pudemos detectar a existência de algumas limitações ecarências que 
cremos necessário d-estacar;       — 

1. Nem sempre as práticas comunicativas realizadas estão situadas 
a partir dos delineamentos, fruto dos resultados 
de pesquisas orientadorass com o que se corre o grande risco de 
cair no pragmatismo e no ativís^c ineficaz. 

2. Faz-se necessário elaborar uma metodologia ao alcance dos^seto- 
res populares que lhas germita realizar a pesquisa necessária 
para centralizar sua ação dentro de um contexto estrutural    e 
precisar os   meios mais eficientes para atingir seus objetivos. 

3. Percebè-se a carência de estudos que sistematizem as praticas 
de documentação e comunicação desenvolvidas_pelos setores popu- 
lares, que orientem efetivamente a construção de instrumentos 
alternativos em comunicação. 

4. Reconhece-se a necessidade de que os resultados das pesquisas 
realizadas se traduzam em modelos operativos de ação. 

5. Adverte-se na necessidade de desvendar, através da pesquisa, o 
papel atribuído pelos setores dominantes aos meios de comunica- 
ção de massa: os mecanismos de dominação e penetração ideológi- 
ca e o sentido de classe dos sistemas de documentação e informa 
ção imperantes. 

I 

6. Reconhece-se a necessidade de divulgar de maneira mais ampla os 
resultados das pesquisas realizadas e que esta divulgação resul 
te útil parada ação que os setores populares desenvolvem. 

7. Por último, reconhecemos que muitos esforços de pesquisa isola- 
dos, realizados por nosso Centros, perdem grande parte de sua e^ 

ficãcia devido a falta de comunicação e coordenação tanto em ni 
veis nacionais, como regionais e continentais. 

RECOMENDAÇÕES 

1. Não comunicar sem pesquisar. Basear o trabalho de nossos Centros em 
pesquisas que nos permitam interpretar o contexto histórico, social, p£ 
litico e econômico em que nos desenvolvemoss para assegurar o máximo de 
eficácia em nosso serviço ao desenvolvimento do Movimento Popular na A- 
mérica Latina. 

2. Trabalhar seriamente na sistematização de uma metodologia de pesqui- 
sa ao alcance dos setores populares. 

3. Avançar no aprofundamento da pesquisa dos mecanismos de dominação j- 
deológica e aprofundar também   formas de documentação e   comunicação 
que o próprio povo vai criando para neutralizar tais mecanismos e para 
gerar uma prática documentalista e comunicacional alternativa. 

4. Que os Centros participantes realizem uma avaliação da viabilidade de 
coordenação em nível nacional (por país representado na CLADOCOP) quan 
to ã maneira de ampliar as possibilidades e recursos em matéria de pes- 
quisa. 

5. Que em nível regional, os Centros participantes avaliem as possibili_ 
dades de coordenar as tarefas de pesquisa que se realizam. 
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ACORDOS 

i. Estabelecer uma estrutura de coordenação para as tarefas de pesquisa 
em nível dos Centros presentes na CLADOCOP, que se integre nos Progra - 
mas Continentais de CELADEC, Uma das tarefas dessa coordenação será a 
de reunir de todos os Centros participantes toda informação relacionada 
com as pesquisas que se realizam e aquelas que estes Centros desejem 
dar a conhecer aos outros, para divulgã-las ao conjunto e a outros que 
venham a se beneficiar das mesmas. 

2. Essa coordenação promoverá a realização de reuniões cujo objetivo se^ 
rá o aprofundamento de aspectos relacionados com nossa pratica de pesqui 
sa. Um tema concreto para essas reuniões e o da metodologia para educa 
ção popular. 

3. Essa coordenação confeccionará um Boletim Informativo de acordo_ com 
a proposta apresentada pelos Programas de Documentação e Comunicação de 
CELADEC. No caso concreto da atividade de pesquisa, o boletim devera cum 
prir as seguintes funçõess de acordo com as possibilidades de recursos 
econômicos, humanos e materiais de que se disponhas 

3.1. Fornecer as informações atualizadas da marcha das pesquisas 
desenvolvidas pelos diversos Centrosi para o que cada Centro 
se compromete a fornecer ã Coordenação o material informativo 
necessário (ver acordo 1). 

3.2. Publicar os progressos alcançados na pesquisa com relação a 
certos temas em nível global (ã maneira de artigos). 

3.3. Publicar, uma vez por ano, uma análise da conjuntura por pais 
a ser enviada por cada Centro participante desta Corsulta que 
realize este tipo de tarefa. - 

4. No sentido de unir nossos esforços no campo da pesquisa, os Centros 
participantes assumem o compromisso de_apoiar-se mutuamente, prestando 
serviços de assessoria para a realização de pesquisas, toda vez que al^ 
gum dos Centros precisar.  .; , 

5. No mesmo sentido, os Centros presentes colocam ã disposição dos Cen- 
tros que precisarem, os dados reunidos no decorrer das pesquisas reali- 
zadas, para que o trabalho de uns poucos possa ser aproveitado pelo con 
junto, 

6. Os Centros presentes autorizam uns aos outros quanto ã divulgação em 
nível popular e com uma linguagem mais adequada, os resultados totais ou 
parciais das pesquisas que estão desenvolvendo, citando a fonte origi- 
nal quando ambos os centros o considerarem conveniente. 

No ca&o de Centros de um mesmo país pedir-se-ã autorização expressa pa- 
ra a divulgação, com o objetivo de evitar problemas de superposição. 
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QUESTÕES    GERAIS 

RECOMENDAÇÕES 

1. Propomos uma preocupação em nível de solidariedade internacional^que 
implica em assumir a divulgação, através dos neios de que dispomos, da 
problemática da violação dos direitos humanos e da agressão de que sao 
vitimas os movimentos populares em nossos países. Recomenda-se também a 
colaboração com organizações que através do nosso continente trabalham 
na defesa dos direitos humanos. 

ACORDOS 

1. Os parâmetros da coordenação proposta nos diferentes campos estão de- 
limitados pela dinâmica própria de cada uma das instituições participan 
tes; deverão ser levadas em consideração, entretanto, as limitações eco 
nomicas e de outros recursos que cada instituição coloque. 

2. 0 representante do Centro Jesus Maria Pellín fica encarregado de fa- 
zer as modificações propostas no Plenário ao documento denominado :,Mar- 
co Geral'* que serã distribuido entre os participantes. 

3. Com relação ã publicação de materiais da CLADOCOP, estabelece-se o S£ 
guinte; 

3.1. Os Programas de Documentação e Comunicação de CELADEC poderão 
publicar os materiais da CLADOCOP cuja divulgação for considerada de va 
lor para o conjunto dos Centros, grupos e instituições que trabalham no 
campo da educação popular. 

3.2. Nao se publicarão os nomes das pessoas e/ou Centros partici - 
pantes, e sim os dos Centros convocantes. 

3.3. Não se publicarão as sistematizações de experiências apresen- 
tadas pelos Centros. 

4. As notícias a serem publicadassobre a CLADOCOP nos produtos da rede 
de informação ou Boletins Informativos, so noticiarão o evento de manei 
ra geral e mencionarão somente os Centros convocantes. 

5. Estabelece-se como critério geral que a expansão de materiais resul- 
tantes da CLADOCOP (publicação. Boletim Informativo, participação na re 
de de informação) se realizara na base de aceitação da parte dos Cen- 
tros aos quais se extenda, do Karco Geral proposto na Consulta. 

6. Neste sentido, concede-se um Voto de Confiança ã CELADEC, para a ex- 
tensão a realizar inicialmente, em função de Centros que não puderam paj: 
ticipar na CLADOCOP apesar de terem sido convidados, ou de outros que 
não foram convidados mas manifestaram seu desejo de compartilhar os re- 
sultados da mesma. 

CELADEC comunicara a todos os participantes na CLADOCOP as decisões que 
tome a respeito. 
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Apresentação 

Este trabalho, elaborado por solicitação do Comitê Catholi- 

que contre Ia Faim et pour le Developpement, pretende funda 

mentalmente, introduzir algumas idéias sobre a relação  dos 

Centros de Documentação e Informação junto aos movimentos 

populares e de trabalhadores, na atual conjuntura. 

Trata-se de um documento, em que procuramos abordar questões 

relativas aos serviços prestados por estes Centros de Docu- 

mentação e Informação, a necessidade de avaliá-los, adequá- 

los e consequentemente, apontamos alguns caminhos e alterna 

tivas a nível metodológico. 

Portanto, muito mais do'que um projeto de implantação, tra 

tamos de definir, a partir de experiências vividas, seja a 

nível da área de documentação e informação, seja a nível / 

de uma prática junto aos movimentos populares, pressupostos 

que nos orientem para o conhecimento de novas experiências 

e estudos relativos ao Terceiro Mundo. 

É neste sentido que o enfoque, a metodologia e mesmo^  os 

instrumentos aqui propostos devem ser analisados, critica 

dos e futuramente, a partir de possibilidades de viabili- 

zação, fazerem parte de um projeto de implantação mais 

amplo e minucioso. 

1. Introdução 

A evolução dos movimentos sociais no Brasil, principalmente, pos- 

1968, tem sido hoje, objeto de análises e estudos por parte   de 

pesquisadores.  Sem duvida nenhuma, os acontecimentos desta épo- 

ca, caracterizam-se sobretudo, por trazerem para o cenário da his 

tória do país, aqueles que mais do que qualquer outros setores,fo 

ram espoliados profundamente, tendo os seus mínimos direitos  de 

sobrevivencia(alimentaçao, moradia, água, luz, esgoto, coleta  de 

lixo, etc.) cassados durante este período negro que vigora no pais, 

Para resistir à situação vigente, os trabalhadores, sob o mais du- 

ro regime de exploração, viveram experiências de lutas e organiza- 

ção. 
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A memória destas lutas, destas experiênciasCnos bairros, nas fábri 

cas} hoje ainda dispersa , precisa  ser resgatada . 

A reconstituiçao, passo a passo, do nível de consciência e politi 

zaçao de uma geração de trabalhadores, que nem sempre tinham expe 

riencias de lutas, será de fundamental importância para se ter u- 

ma compreensão dos atuais movimentos sociais que avançam no país- 

compreensão do ponto de vista da classe trabalhadora, compreensão 

vista pela dinâmica interna dos movimentos. 

Se por um lado, a reconstituiçao destas experiências das primeiras 

tentativas de organização popular é prejudicada pelas dificuldades 

em se ter depoimentos, entrevistas de agentes "anônimos" destas lu 

tas, por outro lado, devemos considerar a contribuição neste senti 

do, de setores ligados à Igreja. 

Sem duvida nenhuma, a Igreja, pelas suas características específi- 

cas enquanto instituição, manteve uma certa autonomia de trabalho, 

abrigando no seu espaço, incentivando, subsidiando as lutas popu- 

les. 

Quando falamos nos esforços das primeiras tentativas de organiza- 

ção e mobilização populares, percebemos que concomitantemente à 

essas preocupações, sentiu-se a necessidade de formação de cen- 

tros de estudos, de debates, de reflexão, de documentação sejam 

enquanto local aglutinador para estes movimentos, sejam enquan-s- 

to fonte de subsídios e de formação. 

Surgiram nesta época, várias iniciativas, principalmente vincu 

ladas à propostas da Igreja pos-Medellin, que desenvolveram trja 

balhos no sentido de contribuir com os movimentos populares,do- 

cumentando-os, preservando-os e sobretudo, constituindo-se como 

fonte de informação para os marginalizados. 

Estes centros, como Centro Pastoral Vergueiro(Sao Paulo), Centro 

de Estudos e Ação Social(Bahia), Centro de Documentação e Refle- 

xão(Goiás) e outros, constituem-se, sem dúvida nenhuma, como fon 

te da  memória das lutas do povo. 
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2. Informação e Conjuntura atual 

Se por um lado, destacamos a contribuição destes centros de Do- 

cumentação, Reflexão, Estudos e Debates até o momento atual, é 

necessário, porem, repensa-los diante de novas exigências colo 

cadas pela evolução dos movimentos sociais no pais. 

Se antes, o papel da informação se dava principalmente,na me- 

dida em que existia uma preocupação em registra-la-, armazena- 

la ou seja, tranformá-la em documentação, em memória, hoje, pa 

rece-nos que os movimentos e a própria dinâmica destes movimen 

tos, exigem que a informação seja um instrumento de uso. 

Entendemos que, cada vez mais, os principais usuários destes 

centros devem ser os movimentos populares e de trabalhadores. 

Entendemos também, que sendo os seus usuários prioritários,es- 

ses movimentos, principalmente através de suas lideranças locais, 

necessitam para sua evolução e dinâmica, de terem acesso a info£ 

mações.  Isto porque, pelo regime que vivemos, lhes são boicota- 

das, censuradas, ou ainda, tratam-se de informações que não tem 

interesse que sejam coletadas e divulgadas pelos organismos ofi 

ciais. 

Mesmo aquelas que são coletadas, encontram-se totalmente disper 

sas, descentralizadas e de linguagem de difícil acesso(extrema- 

mente técnica, por exemplo) aos trabalhadores. 

Parece-nos que o nível de colaboração, passado estes anos de re 

sistência e experiências, que todos nós devemos dar na contri- 

buição para conscientização e organização dos trabalhadores h£ 

je, requer um investimento qualitativo e profissional maior. 

Varias vezes, os trabalhadores em suas mobilizações anuais,tais 

como{ dissídios coletivos, campanhas de sindicalizaçao, etc.,re_s 

sentem-se de dados e informações com os quais teriam condições 

'de^lãnej^rT^rõgrãma^e^intervir mais^organizadamente. Por exem 

pio, na campanha salarial dos metalúrgicos de São Paulo/1979 , 

os operários sentiram necessidade de informações sobre námero de 

fábricas da categoria, sobre nQ de operários, horário e turnos 

de trabalhos, salários pagos, etc, enfim, sobre informações que 

lhes pudessem dar um diagnóstico ex^.to sobre o qual poderiam pro 

pagandear, se fundamentar, comparar, avaliar, etc. suas lutas. 
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Também, os movimentos localizados, aqueles que tem como reinvin 

dicação básica, as lutas por melhores condições de vida(moradia, 

água, luz, esgoto, saúde, etc.) - os chamados movimentos de bair 

ro, tem encontrado barreiras no seu confronto com os órgãos  da 

administração pública(l) 

Estes órgãos, na maioria das vezes, manipulam as informações  e 

conseguem manobrar e atrelar estes movimentos. Inúmeras vezes, 

principalmente através de sua burocracia, fornecem informações 

contraditórias, incorretas, com sobrecarga de dados, com um 

nível de detalhamento técnico grande, dispersando e desaniman 

dos os trabalhadores. 

Ou ainda, estes mesmos órgãos, lançam-se nos movimentos popu- 

lares  oferecendo lhes projetos e alternativas falsas, com pro 

messas, sem fornecer informações para que os movimentos possam 

avaliá-los e argumenta-los. 

Por exemplo, necessitamos de informações sobre a propriedade 

de terras ocupadas pelos favelados; informações sobre locali- 

zação e acesso aos recursos existentes na área de saúde, edu 

cação,* informações sobre políticas e projetos dos órgãos ad- 

ministrativos. 

Achamos portanto, que os centros devem prover de dados e infor 

mações as lutas dos trabalhadores. Isto significaria uma maior 

inserção nos movimentos e consequentemente, um maior avanço e 

autonomia das lutas. 

3. Serviços de Informação voltados as 
necessidades dos movimentos populares 

Repensar os objetivos e funções(ou ainda ampliá-los) destes 

centros, significaria fazê-lo considerando sua atuação a])é 

o momento, seja o conjunto destas experiências, seja cada 

uma delas especificamente. Isto porque, cada um destes cen- 

tros tem um papel peculiar e desenvolve   atividades diver- 

sas e especificas. 

(1) Estamos analisando aqui, apenas um dos apectos dos proble- 
mas enfrentados pelos movimentos, isto e,_aquele  que diz 
respeito à áreaje informação e documentação. 
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Será fundamental portanto, se fazer um levantamento P ara se 

ter um diagnostico de situação das inf ormaçoes, seus usos e 

seus usuários. Teríamos condições tamb ém, de conhecer o con 

teúdo informativo de cada um deles(2)^ a forma em qu e as in- 

formações e dados encontram-se disponíveis, sua forma de or 

ganização, o acesso e suas fontes. 

É comum, a duplicidade de trabalho ent re os grupos e entida- 

des que trabalham junto aos movimentos populares e de traba- 

lhadores, embora quase sempre nao seja necessária. É muito 

comum ainda, que estes grupos e estas entidades, aj esar dos 

poucos recursos disponíveis, buscarem alternativas isoladas 

para questões referentes a localização , obtenção e or ganiza 

ção de informações. 

Seria portanto, preeminente instrumentalizá-los, principal- 

mente porque tem a mesma perspectiva de trabalho, adequan- 

do-os a 2 níveis de exigências: as necessidades das lutas 

populares e a necessidade  de especialização e intercâmbio 

de suas áreas de atuação.  ^  

h.   Premissas básicas do Projeto 

Partimos portanto, das seguintes premissas básicas: 

^.1- Os trabalhadores, na medida em que buscam novas alternati 

vas de organização, buscando fundamentalmente, sua autono 

mia, necessitam de apoio e subsídios de Centros de Docu- 

mentação e Informação; 

4.2--0 acesso à fnformações e dados sobre a realidade política, 

econômica e social - informações de sobrevivência - permi_ 

tira que os trabalhadores se instrumentalizem melhor  nos 

seus movimentos; 

^•3- Enquanto órgãos e/ou entidades que se identificam com as 

lutas populares e de trabalhadores, estes centros preci- 

sara se adequar as novas exigências; 

(2) este levantamento envolverá todos os centros de estudos, 
debates, reflexão, documentação, mas também os arquivos 
de grupos e entidades que trabalham na defesa dos traba 
lhadores. Por exemplo, arquivos da^imprensa alternativa, 
arquivos de entidades como o Comitê Brasileiro da Anis- 
tia, arquivos dos movimentos, etc. 
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k.h-   As novas exigências  dos movimentos se referem as possi- 

bilidades que estes centros devem ter, oferecendo servi- 

ços na área de documentação e informação, úteis para as 

decisões e encaminhamentos das lutas populares. 

5. Funções 

5.1- desenvolver metodologias para captar a demanda de -in- 

formações do« trabalhadores, das suas lutas e das suas 

entidades. 

3.2- desenvolver metodologias para acompanhar a evolução des 

tas necessidades de informação. 

5.3- desenvolver metodologias para conhecimento do potencial 

de informações existentes em entidades e órgãos que lu- 

tam ao lado. dos trabalhadores. 

3.^-  desenvolver projetos de localização, coleta, obtenção 

de dados e informações sobre a situação socio-economi- 

ca e política dos trabalhadores. 

3.3-  estabelecer ura intercâmbio entre as fontes de documen- 

tação e informação, bem como, entre os centros de de- 

bates e reflexão. 

5.6- desenvolver metodologias para sistematizar estas infor- 

mações e dados, transformando-os em instrumentos úteis 

para os trabalhadores. 

3.7- desenvolver metodologias para sistematizar a divulgação 

destas informações e dados, permitindo: 

3.7-1- conhecimento de experiências de lutas 

5.7«2- conhecimento de novas políticas do governo que 

incidem diretamente sobre os trabalhadores 

3.7'3- conhecimento de dados/informações produzidos por 

fontes oficiais do governo e aquelas produzidos 

por fontes que defendem as lutas populares. 
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5.8- desenvolver serviços de informação, principalmente, por       "• 

telefone(3) com objetivo de dar atendimento rápido  a 

perguntas específicas e rápidas. 

5-9- montagem de arquivos, fichários, acervos, com infornm 

ções de interesse aos trabalhadores. Por exemplo, ar- 

quivos de legislação trabalhista, arquivos de entida- 

des úteis aos trabalhadores, endereços, telefones,etc. 

5.10-desenvolver metodologias para registro destas necessi- 

dades, fornecendo desta forma, subsídios para cursos .'de 

formação, publicações, assessorias jurídica, etc. 

(3) Este tipo de serviço informalmente, já é prestado pelas enti- 

dades, por ocasião dos movimentos grevistas. 
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frei Romeu Dale,op 
p.   CMTRO DS PASTORAL VERGUEIRO 
15//o/ /580 

1. Convém partir de algumas constatações que parecem fundamen- 

taisí 

1.1 Memória imediata 

tMri fc ristval Terncn 

• IBLÍOTECAl 

Os próprios líderes operários estão se valendo de sua experiên- 

cia, da memória imediata, para as suas lutas operárias. 

Basta ver o que vem se passando com os metalúrgicos do ABC 

desde a greve "espontânea" da SCMIA em 1977. Uma greve que não foi 

articulada pelas lideranças, mas brotou com vigor das próprias ba - 

sesí os operários se entenderam entre si, na fábrica, e resolveram 

simplesmente cruzar os braços... 

A greve de 1978, desta vez articulada pelas lideranças, já ti- 

nha de assumir um outro estilo: piquetes nas portas das fábricas,etc 

1 a de 1980 ? As lideranças sabiam que tinham de contar com a 

oposição sistemática do Governo, o endurecimento e melhor articula- 

ção dos patrões e a violência policial (vieram até as Porcas Arma - 

das...). Daí a importância do trabalho preparatório, e durante a 

greve, das Comissões de fábrica, dos grupos de bairro, do Comitê de 

mobilização, a criação do Fundo de Greve... A mobilização alcançou 

até a família dos trabalhadores: as mulheres e as crianças. Contando 

com o apoio da Igreja, do prefeito de São Bernardo e com a solidarie 

dade de numerosos grupos da sociedade civil, eles conseguiram aguen 

tar 42 dias. Mesmo com a intervenção nos Sindicatos e com a prisão 

dos seus principais dirigentes l 

0 mesmo se pode constatar junto a grupos até agora quase intei- 

ramente desorganizados, como é o caso dos favelados. Já começam a 

se valer, eles também, da memória imediata, sua ou de grupos de ou- 

tras favelas, para se defender do despejo ou pra conseguir obras de 
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infra-estrutura: saneamento, esgoto, luz ... Juntam os padres âe di 

versas paróquias da legião; chamam o advogado; fazem apelo aos repor 

teres dos jornais, rádios e TVs; se necessárioV formam um cordão hu- 
j 1 

mano que a Polícia acaba respeitando... Ou então se organizam e vão 

incorporados â Administração Regional exigindo uma audiência, afim 

de cobrar suas reivindicações. 

05 exemplos poderiam ser multiplicados: Preguezia do d^seguida 

do Regional Ipiranga... 

2. Memória meâiata. História escrita. 

Será que esta memória imediata e suficiente. É  claro que nao. 

Se fossemos contar só com ela dificilmente saberíamos com exatidão 

o que se passou no dia 12 de maio de 1886, em Chicago: um dia de 

luta e de luto, e não um dia de festai Para tanto a documentação 

escrita é  indispensável, que pode ser completada com a fotográfica.. 

Estamos vendo agora, no Brasil, o quanto os jornais operários, as 

memórias escritas de líderes operários, os volantes, os relatórios 

e.a correspondência da época estão permitindo conhecer o que foram 

as lutas operárias no Brasil antes de 1930, as conquistas alcança- 

das, antes mesmo da legislação de Getiílio Yargas. 

A propósito, seria até importante notar o seguinte: a recupa- 

ração dessa história está liquidando com o mito de Getúlio Vargas 

"pai dos pobres". Com Getálio, escreve o pessoal do "Sedes Sapien- 

tiae», a classe dominante procurou por na cabeça do povo que o Esta 

do era uma espécie de pai, que protegia os pobres, dava presentes 

(como a lei de aposentadoria, a criação de sindicatos, etc). Em 

parte conseguiram isso, porque até hoje muita gente lembra Getúlio 

como um "pai dos pobres". 5ia verdade, ele era um político inteli - 

gente, ojie percebia o avanço das lutas populares e, antes dos tra- 

balhadores conquistarem alguma vitória importante (ferias, jornada 

de 8 horas, leis trabalhistas), ele baixava um decreto como se ele 

e que estivesse dando de presente. Ura exemplo dessa esperteza foi 
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Ía questão dos sindicatos: antes de Getúlio, muitos operários já ti 

tinha» formado Eeu sindloato. 4ue era realmente livre de 4ual4uer"po- 

der do Governo, lira uma associação para defender os interesses da cias 

se. Getiílio passou a criar muitos sindicatos novos, para os operários 

qus ainda não tinham o seu, mas era um sindicato que ficava amarrado 

ao Governo através de algumas leis, tirando a independência que tinha 

antes. No fim, as leis foram regulamentadas de modo que s6 ficou per- 

mitido esse sindicato atrelado ao Governo. Oa outros foram proibidos 

e tiveram de ser fechados"... 

S porque será que as novas lideranças sindicais não querem saher 

nem do PTB ? $ que, em parte a memória oral, mas também a história 

q ue está vindo â tona dos anos de "redemocratização" de 1945-64 nos 

mostra o quê ? Á ditadura de Getúlio caiu em 1945. Dos partidos polí- 

ticos que foram criados, dois o foram por orientação de Getúlio; o 

PSD e o PTB. Ele "criou o PSD para unir os grandes donos do país em 

volta dele, mas criou também um partido voltado para os trabalhadores, 

para apoiar sua política. O PTB fez coisas boas nos 20 anos que viveu, 

mas na verdade era um partido ... que ... defendia mais os interesses 

de uma aprte da classe dominante, do que dos próprios trabalhadores". 

Sm resumo, a experiência que a classe trabalhadora ou as classes 

populares vão adquirindo no seu esforço de libertação precisam servir 

para companheiros e companheiras de outras regiões, mais ou menos dis 

tantes, e para gerações posteriores que não as viveram. 

A melhor maneira de garantir essa história vivida, refletida, 

avaliada consiste em documenta-la por escrito.  Sendo que hoje este 

tipo de docuraentação pode ser completado de várias outras maneiras: 

com fotografias, audio-visuais, filmes, entrevistas gravadas... 

0 ideal seria que os próprios grupos operários ou populares que 

viveram essas experiências, eles mesmos as documentassem por escrito. , 

Ssta solução ideal não I fácil, porém. 0 meio operário, mais freqüen- 

temente as camadas populares das perififerias das cidades ou do inte- 

rior em sua boa maioria/mal sabem ler e muito menos têm a prática de 
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escrever. Além do mais, a luta pela sobrevivência unida â militância 

sindical ou de bairro mal dá tempo ao pessoal rnais capaz, de alcan- 

çar um mínimo de descanso; quanto mais arranjar tempo para escrever. 

Pois, por incrivel que pareça, esse mesmo pessoal começa a do- 

cumentar a sua própria experiênciaí em publicações mimeografadas; 

em pequenos jornais operários ou de bairros^de circulação irregular; 

ou então, para os líderes de atuação mais destacada, através de en- 

trevistas a jornais da Imprensa alternativa assim como a jornais e/ 

ou revistas de grande circulação. 

Pela numerosa e variada documentação que estamos conseguindo 

reunir no CENTRO BE PASTORAL VSRGUBIRO, essa documentação está se 

multiplicando a olhos vistos e alcançando, âs vezes, na sua simpli- 

cidade despretensiosa, um nível excepcional (cf. o Boletim da dio- 

cese do Acre e Purús; o documento do grupo de Goiânia...). 

Tudo indica que o "Ze Maimita", assim como o caipira estão co- 

meçanddfa-acreditar n«l«a próprios; acreditando que eles também são 

gente; e q.ue, eles também, têm condições de exprimir o que sentem, 

os seus sofrimentos, as suas aspirações; eles estão começando a a- 

creditar que são capazes de organizar as suas próprias lutau, refle- 

tir sobre elas e contar para outros companheiros suas vitórias e 

derrotas (cf. POVO UIMIDO, de Teófilo Otoni, nfi l). 

3. Centros de Documentação e Informação 

Para que a experiência documentada dessas lutas, tanto da cla_s 

se operáíMtria como das camadas populares urbanas e rurais, possa 

ser bem aproveitada vai ser preciso reuni-la, organiza-la por pouco 

que seja, afim de que possa ser colocada â disposição do maior nú- 

mero possivel daqueles que, de uma maneira ou de outra, estão com- 

prometidos na mesma luta. 

Daí  a necessidade da criação dos Centros de Documentação -e In- 

formação. 

' Ainda aqui, o ideal seria que cada grupo, entidade, sindicato 
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ou que seja contasse com um setor de documentação, pelo menos rela- 

tivo âs suas próprias atividades e, se possivel, também as ativida- 

des de outros grupos com os quais trabalha articulado ou que lutam 

no mesmo setor: sindical, de favelas, meio rural, por ex. 

Mas a experiência está mostrando por sua vez o quanto corres- 

ponde a uma necessidade a instalação e o melhor funcionamento de 

Centros de Documentação e Informação de âmbito regional e até mesmo 

nacional a serviço dos movimentos populares. Isso tanto é verdade 

que eles vêm nascendo aos poucos, pipocando aqui e ali, na© apenas 

nas várias regiões do Brasil, como em quase todos os outros países 

da América Latina. 

Necessidade tanto mais sentida como indispensável, quantoí 

a) de um lado, como reunir todo este material de primeira e funda- 

mental importância e cada vez mais numeroso e diversificado que es- 

tá surgindo por este Brasil afora ? Sem falar de material, valioso 

também, produzido em vários outros países da iimérica latina; b) de 

outro lado, é preciso colocar esse material acessivel além do mais 

aos estudiosos que 3a estão iniciando um esforço de recuperação da 

história das lutas operárias e dos movhnentos populares no Brasil, 

àe modo especial a partir do último quartel do século passado e 

cuja importância só agora está conseguindo vir a tona. 

4. 0"C3ETAO Dl PASTORAL VERGUEIRO". 

O "Centro de Pastoral Vergueiro», que nasceu oficialmente em 

novembro de 1973, i  um dos Centros existentes no Brasil nesse campo. 

Sle se ocupa em reunir, de modo especial, esse tipo de documentação 

a que nos referimos. Completada com volantes, "mosquitinhos", li - 

vros, periódicos e todo um setor de recortes de jornais. B busca 

coloca-la a serviço dos movimentos populares, duplamente*. 

a) para utilização na própria sede, com a possibilidade de 

reprografia, o que vem realizando há vários anos; 
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B)   e  através  de  publicações acessíveis  a estes mesmos movimen- 

tos,   que  llies permita  conhecer as experiências     de outros grupos e 

que lhes   sirvam para  levar mais adiante,   por  própria  conta,   e da 

melhor maneira possível,   as suas lutas.    dHP^ h><J£ l v^vA   -e^^-o^;-. 

São Paulo,   15  de  outuhro  de  I98O 

\s «__^ 'CPV " documentação^-/ 
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DOC.  31/1/SO - I 

C E^DpU^A.L» Montevideo - Uruguay 

^V^r-V'^^^ V'',',■■ Vr**'- í.''^'- V- Srfí&ífc s1' *íí AVrW^ *'* «J' O^ *•^■»íJ■^^,-■■».'* v^si^ »,v ^S^** s1-' ■«'' «iV ■»:' *>'■■■■'*■ -.i- •*** s'- sij- vi^ *'-^ •,'-■ ^ o- ■*-'-»NV '^■n^Jl*^r,'^*í^*■'V"^,"V, '^s'Y''(>,'("""i*'ic't',''i'v''i^Jt>'f'"Y- ^*,píj*'n'v*p' v^»*!* ^'P !Ç»apt ■*,'» ^v ^i* *■,•. Sj. ^i» *!>--,* ^j-. ^("^ «jí <^> í-^-^x ',^3^ 

CENTRO DE DOOU M E K  T Â C I 0  N 

URUGUAI -AME RICA       LATINA 

(      en fcrmación    ) 

^i^^5Í;^;í<3^^^^^5,S;^:^^^*^.^^í;;^^^s^^^^^^t^^s;íi^5^>;;ai<5^>^^:^t^<>^^cií;^í^t^c^:5;; 

BREVE     RELÂCION 

DE    SUS 

CARACTERÍSTICAS 

S;ç^^^^í^^^^^O;í^;;;^^5^^*^5^^í^^*^>;(^***5;C*^>;;^^^*S;CS;<5;S>;:^*^^^CS;:^^* 
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1. Prcaentación -30 

2. Principal es íunci erres 

3. OvganlzaQlón.  Interna 

4. /reas Operativas 

5. Relaciones con otros centros y grupos 

6. Recursos 

7. Características   dei  íToniüro 

8. Usuários 

1 •  FRESENT/CION 

El Centro de Documentación Uruguay - /márica Latina (CEDU/L), . 
una institución primada ciayop principel objetivo es rocopilar, 

procôsar y difundir documentos relacionados con ei desarroll.o eco- 
nômico y social, especialmente dei Uruguay y:de /méric? Latina. 

El CEDÜ/L desenvuelve sus actividades en un ms.rco conceptual am- 
plio en ei cual Ia información r-e] ativa vi   desarrollo econômico y 
social dei Uruguay y de /mérica Latina übté.  considerada como una duà- 
dad, pero con uno diforencie.ción en ei. tratamienxo de Ias fuentes y 
en los produetos dei procesamiento, que le perraiten responder a Ias 
diversas necesidades de usuários heterogêneos. 

El equipo humano involucrado en ei desarrollcr dei Centro, de 
caracter multidisciplinario, eutiende que Ia documentación én   nucçtro 
país se hc-lla en estado embrionrrio, tanto en ei campo de Io econômica 
social, como en otras áreas dei conoEimiento.,. constituyendo por ta,! 
esta iniciativa, un aparte a Ia cultura y ei desarrollo nacional, 
dado su caracter.de instrumento T&ásico para Ia gestación de nuevos 
conocimientos y alternativas dío acción social. 

2 •  PRINCIP/ LES FJjTCIONES 

Presta servidos de suministro selectivo de información a tareas 
de investigación u operativas que se realicen 60. todos los âmbi- 

tos que requieraD informacióní  ecadímico, empresarial, et©-..  Contri- 
"buye de esta manere a mejorar ei conocimiento de Ia realidad, y poi 
ende, ai desarrollo nacional. 

Basa Ia prestt.cion de los referidos servidos en un procesamiento 
efectivo de Ia información que le permite dinamizar su utilización, 
poniendo ai alcance de los usuários datos primários o derivados, ouc 
de otra manera, seriai' de difícil o imposihle acceso. 

Promueve Ia produecián de documentos originales de tipo raonográ- 
fico, de caracter divulgativo', basados fundamentalmente en Ia sistema^ 
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£ tización de iníormacicmcs y datos sobre temáticas e&pocíficf,^,.     3/ 

3»  ORG/NIZ/CIOH INTBRN/ 

El CEIU/L se &&tructur& como una sociedacl de prof6fciOD8.l6&, or-gani-' 
zadoa como In&tittición- &in fines de lucro. 

I-nterüamente &u fancionamiento comprende una /samblee en li. que 
participai todos au& mlembros, donde se planifican la& actividadee;, 
se evaliía ei trabajo y ae delimitai Ias grandes líne&s de acciéo, 

Existe además una aonrisiórr Re&ponsc,.ble de cuatro per&onas que ti ene 
a au cargo Ia canducción cotidians de laa actividadesdel Centro, se 
preocupa, de loa eapectoa adminiatrativos, Ira relaciones con otros 
Centros y grupos y Ias decisiones que-, por au natur;-. Ia za aon C6iotralt- 
z ei das t 

En. esta etapa de lormacián, tiene aaimisino, Ir. responaabilidad de 
conducir Ia eatructuración de au funcionamiento en fona? definitiva. 

^ • AR^S..QK;R/JTIWIS 

Operativamente ae halla dividido en. três áreas de trabajo: 

- /rea / dininia trativa y Relaciones 
(Comprende Ia Dirocción, ei Depto. /dminiatrativo, etc .. \ 

- 7rea de Información 
(Comprende basicamente ei Depto. de /dquisicionea y 
Procesamiento de Datos). 

— /rea de Producciones 
" (Comprende ei Depto. de /tenciójr ai Wauarlo, Ediciones, 

etc o) 

5•  REL/CIONES CON GTROS CENTROS Y GRaPOS 

3e ban eatablecidO'.relaciones institucionalea con numerosos Cen- 
■ ,. tros nacionales y extranjeroa.. En ei Uruguayj loa vínculoa aon 
funde-mentaimente con.inatituòioneaafiaas dentro dei campo" de Ias 
cien-ciaa sociales; organismos dei âmbito público y privado, mncu.ia-- 
doa a Ia geatación de Ia información.^ grupos de &6tudÍo, etc, 

Con ei extranjero se hs.    dado preferencia' a Ias relacionea con 
centros de documentación o. de otro tipo, con.los que liay intercambij 

■ de publicaciones <• 

6 o  RECUR3OS 

El Centro  obtiene recu.raoti; material es  para  au geatión  de  diversa-s 
fuentesi _ , 
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- aportes personales ds sua integrantes, en tiempo f  en recur- 

sos materialesr     '  , 

doDacioneo.. tanta. en. efectivo como en materiales afines a 
sus objetivos5 

aportes de instituciones oacionales o.internacionales, çu« 
apoyan ei raesarrollc de iniciativas cul-juraie&, 

íondos propioSj derivcidos âb  te.reas de asesor-ía y con&u.]-to.ri'a 
en doouraetotac-ión, venta de publicciciones,,, cuot&.s db personas 
y grupos as o cia dos,  etc». 

7.  O^R.^GTBRISTICAS 

El CS.TC/L cuenta con uo acer-vo 'bibliográfico especializado en 
los aspectos sosiales,,econômicos e histáricos de Uruguay y ei 

resto de les países , de /mérica. Latina,,  Cubre además campos de sjg- 
nificativa .impertanciã,' como ciências de Ia coiirun.ics.ci6n,, educación? 

Teoria y Metodologia de Ias Ciências Sociales (Historia, Sociologia , 
.Economia, ?,S&tadí&tica, ^ntropolpgíaj.-.-.etc, ) ,. Docúmentación , etc . 

Cuenta ei Centro con una colección. de publlcaciones periódicE.s 
(ç,proxiínadamente IGO : títulos) y-y , documontosj informes ,: ■:libros, etc . , 
sobre Ias matérias expuestas, que suman un totàl,/.de :unas 10.000 uni- 
dades bibliográficas. Las colecciones dé revistas datan en &u mayo- 
ría dè&de fines de Ia ãéc&ãe. dei 60-, récibiándose .regularmente desde 
1978, 'El..material es nacional e in.terDacionál, vcste'-ditimo prove- 
niente -de Europa-, .Estados .?Unido.& -y ■ /mirica Latina, fundamentalmente., 

8. SER vi cios . „, ■ ,-,:; .; , ; . ^ 

Los servicios que ei' Centro òfrecé' á sus usuários son:. 

-^Catálogos1    - ■       ■       •        .,..  

- Elaboraci<5n.-'de jbossiers &obx'e temáticas específicas 

- Elaboración de Bibliografias especializadas 

... <- Biíscuedas bibliográficas en repertórios especializados 

-■ Biblioteca 

- Reproducción de ma.torial bibliográfico 

- Consultoria en matéria de organización de Centros de 
'Documenta cián; 

Próximamonte se editará regularmente ei "Re&umcn de Noticias", 
preparado on base a. Ia informacidn men&ual sobre Ia realidac1 ürugtxayf. 
on sus diferentes; niveles (aparece desde enero de 1960 en ediciór) ror 
tringida de prueba)' y ei Boletín Bibliográfico dei Sorvicio de /lerta 

El /roa de Iroduccionos, por otra parte, está programan:do varias 
publlcaciones de tipo monográfico, a Ia vez que encara un sorvicio 
de tradueciones para funcionar a mediano plazo. 
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DOC. 11/9/80 - I 

-ÔIGUNOS  CONCEPCOS B/SICOS  SOBRE 1/   INPORM/CION Y  DOCUMNT/CION 

a)   El CEUTill acUiierG  a laa   dGfinicio.n.GS  ra-iiG jadas  por Cl/DBS- 
(C&iotro lia-iiToaniÊr-icarjo  do Docuinonteclón Econômica y Social) 
con- r&lacicn a lo&  aigu.iGntos  coocoptoeí 

MEORM^CIOív cofiocimiGnto.rogi&tradO' para  su ooimmicaciéíi 

DOCTOIfíNT/CIOÍÍ       gonjan^Gi)-.  do actividadG&  guc  permitoü Ia 
tr-ansíGrcncia  d&   inforraacián 

■fo) Suo&tro Centre considera a ia DÔCtfMBNT/CION como ura activi- 
dad Instrumen-ãl ai sorvido^ de ura tarsa global,d& implicar- 
cia acadêmica,educativa,   dG  organizaciór. institucional,etc. 

En Io quG rGsjGcta ai  con.ccpto  de  DOCUMENTO,,Io cor&iãGraino& 
desde do& puotos  d& vista coarplementário©I 

- 6fi un ser lido ..restrirgido   .ei  documento es ura pieza 
de informaciífftun reporto,une   disertaci<5n,una  carta^ 
una doclaracián:, &tc»Supor.G una publicaoión  e-ventual^ 
no una publicacián seriada y  ea  de  importância o rele- 
vância  inmGc.iíP.ta  o ptencial para  Ia  recortGrucción 
hi&tárica  drlos hechos y circunstancias  implícitas  Gr 
G1  documenti JPosee ur  origor  determinado que  1G  impri- 
me  ciertas   ;aractGrí&ticrs y limitacion.es,aunguG  - GJJ 
machos;casca  - su interás  puede  trsscender &u mis mo 
origen, 

- En ur  senj^go amplio- son- documentos   tamfciín los 
periódicos ,recor«ea  do prensa,prensa aíirginal,revistas ,„ 
noticias   cie  agencias   (tálex, telegramas ? Gtc)libros , 
materialee   elaborados   por  ICB propios  Centros   de  DOCUIIGD- 

tacicn>.bibliograf£as,mapas  y planos ,material audiovisual, 
frtr«fi,etc« 

c), La  co.->orGciór  de  Ias actividades   de  ruestro  Centro  nos  ha- 
llev^dO' a  tomar decisiones  políticas   en  diversos  aspectos. 
Rc-S'iiamo&  a   cortiruacián los  linemientos   dei  "Maru-M  pare  Sis- 
ter-^sy Sorvidos  de Infox-mecián"   de UNESCO   (1978),que,entre 
ofos jiiGmos utilizado  como reÍGrencia0 (pag.   57  de   dicho Mft- 
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d)     Ehtefidemos  inàispGOMille  explieitar Ia dGfir)iolárr de vários oon- 

coptos  tácnlcoa usados  oonnínmente  Gü. DooujnGD-fcaciání 

- ÜlGsauro 

Un- 1 GDgua\G docuniGr)tal  cüxjtrolado y dinâmico  quG  coritioriG  tér- 
minos  rGlaoionados SüUiííatica y gGnáricamGntG,  los  cuales  eu- 
"brGn con amplitud UD  domínio  específico   dei   conocimiento. 

~ P&scriptor 

Un tármino de un. tesauro,, bien definido e inequívoco, que con- 
tiene rGÍGrencias cruzadas, a otros tdrminos y que está permi- 
tido para indizacion.c 

— Macro tesauro 

Un "tesauro" cuyos descriptores cubren un amplia; campo temática- 
Gn un? nivel de especificidad bastante general. 

"■ Micrqtegauro 

Un grupo do "descriptores" dedicado a un campo especial o a uria. 
faceta pequena de una cat&goría Tísica derivada de una f^esi.'1 

identificacidn de Ias características dei estúdio ai cual es 
aplicable. 

(Tomado de'Vocabulário de tdrminos tácnicos en Documentación", 
UNESCO, 1976K 
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"^Ctiadro 3.1,3.  Decisionos políticas on cuf.tro eapoctos do los acrvicio! 
de inform^Lción" 

ColeccioriGa de- ^too^gentoa 

1. Límitoa 5 profundidad y oi-genlzacián- do Ias coleccionos 
2» Tipos, de documorxtos a suministrar y a conservar 
3. RespoDsabilidad para "tomar decisiones acerca de Ia selecciór) 
4. Psrticipacidr) de los usuários en ei desarrollo de Ias colec- 

clones 
5. Relaciones ejntre Ias colocciones y los programas de investiga 

CíóJO 

6. Difuaiór) de Ias políticas de adquisicióii 
7. Preservación, bajas, reemplazo y duplicaciár) de documentos 
8. Volumen y proporción de los recursos asiguadoa 
9. /ctividades prioritárias CD esta área 

Sein;icio& y acceso a los documentos 

Clientela a servir y prioridades 
Suministroa y organización de Ias in&talaciones físicas 
Orientación, a&i&tencia y preparación de los usuários 
Descentralización de servicios y acceso a los documentos 
Cbligaciones de servicio público 
Enfoque y actitudes de loa sorvicioa 
Limites y extensión de los servicios 
Cobros y tarifas 

Recursos Humanos 

1. Organización de loa recursos humanos 
2. Categorias de especialización 
3. /dquisición de habilidades específicas 
4. Poaición y función dei director 
5. Doaarrollo de laa habilidades, de Ia actitud y dei profeaio- 

nalismo dei per&onal 

'Consideraciqnes generales de Ia dirección 

1. Relaciones administrativas y laborales en ei sono de Ia ins- 
titución que Ia auspicia 

2. Inteodencia y utilización de recursos limitados 
3. Relaciones, cooperativas con otros servicios de información 

Tomado dei "Manual para Sistcmpe y Servicios de Ir»fox-rar ción" , ■ Uncsco 
(1978). 
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C    I    D   O   B  nn Centro de Información y Documentaciôn en 

Bolívia 

Slstematizaclon de Experiências 

Introducciôn 

1. Objetivos 

2. Metodologia de trabajo 

2.1 Adqulslclon y seleccldn de Ia Documentaciôn 
2.1.1 Materlales 

2.2 Tratamlento dei Material 
2.2.1 Sistema de claálficaclôn y elaboraclôn dei 

Tesauro 
2.2.2 Conservaclón dei material 
2.2.3 Necesldad de formaclõn dei personal 

3. Utlllzaclôn de Ia Documentaciôn 

4. Formas de artlculaclôn dei Trabajo de Documentaciôn con 
Ias Instâncias dei movlmlento popular 

5. Evaluaclõn de Ia utlllzaclôn de Ia documentaciôn por lós 
sectores populares en su propla prâctlca cotidiana ("Do- 
cumentaciôn hecha en Ia base") 

Anexo I 

O PROGRAMA    DE 
ASESORAMIENTO   EN 
POCUMENTACION   E 
INFORMACIÓN 

Apartado  Postal  4575A 
Ouito  -   Ecuador 

Apllcaclôn dei Sistema Uniterm en ei  CIDOB 

INTRODUCCIÔN 

El Centro de Información y Documentaciôn de Bolivia (CIDOB), fundado 

en 1977, pretendiô establecer en Bolivia un eervicio de documentaciôn - 

que proporcione ai movimiento popular un instrumento mâs en su lucha - 

reivindicativa» 

Esta labor, que se concreto en Ia recolecciôn, sistematizaciôn, archi 

vo y difusiôn de Ia documentaciôn, fue brutalmente cortada ei pasado 2í 

de julio por fuerzas de Ia dictadura presidida por ei general Luis Gar— 

cia Meza y ei coronel Luis Arce GÔmez. 

Efectivamente, ei lunes 28 de julio de 1980, fuerzas de seguridad dei 

rôgimen allanaron y desraantelaron nuesteas instalaciones. Es en este alia 

namiento que casi Ia totalidad de Ia documentaciôn recolectada a Io lar- 

go de dos aiíos y médio, fue sustraída, Sin embargo, ei CIDOE decidiô no 

echacse para atrfis y continuar con su labor. Producto de esta decisiôn - 

fue que en Bolivia se mantuvo un equipo básico encargado de tareas emi- 

nentemente técnicas, mientras que Ia información y documentaciôn fueron 

trasladadas a Quito-Ecuador. 
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El documento que presentamos, pretende ser un resumido punteo de nues^ 

tra experiência en ei campo de Ia documentaci6n. Por Io deraâs, su desa— 

rrollo estS cefiido ai temario tentativo propuesto por ei coordinador con 

tinental dei Programa de Documentaciôn de CELADEC. 

1«- Objetivos 

Consideramos que un centro de documentaciôn debe, como primera tarea, 

delimitar clara y objetivamente ei por quê y ei para quê de su creaci6n. 

En ese sentido, si nuestra acciôn Ia conducimos ai potenciamiento y for- 

talecimiento dei movimiento popular, es decir, ai servicio de los secto- 

res explotados política, econômica y socialmente en su lucha por su libc 

raciôn, nuestro punto de partida serfi ei rescatar ei proceso de ese movi 

miento en una coyuntura determinada para, de esa forma, dar elementos 

que coadyuven a esa lucha. 

El CIDOB, se crea justamente para servir a esos sectores explotados 

de Ia sociedad boliviana, bajo Ia consideraciôn de que ei conocimiento - 

de Ia realidad es un arma fundamental para promover ei cambio de Ias ee- 

tructucas vigentes. 

Es así que un centro de documentaciôn de esas características, tendr? 

Ia tarea de rescatar todo aquel material producido en y para Bolivia, dai 

do un lugar prioritário a aquel que emerge de los organismos de base y - 

otras instâncias comprometidas con Ia lucha dei pueblo. Esto, con ei fin 

de munir ai movimiento popular dei material necesario para conducir sus 

luchas reivindicativas. 

El proceso dei Srea de documentaciôn dei CIDOB, responde, evidentemen 

te. ai proceso mismo de nuestra realidad* De ahí que en ei momento actuaL 

nuestro accionar está conducido a apoyar a Ia resistência dei pueblo bo- 

liviano contra Ia dictadura militar que hoy por hoy gobierna nuestro - 

pa£s. 

2o- Metodologia de trabajo 

La organizaciôn de un centro de documentaciôn debe basarse en los ob- 
jetivos dei mismo. Con este critério se puede diferenciar dos niveles, 

--interrelacionados— como metodologia para desarrollar un centro. 

2.1. Adquisiciôn y selecciôn de Ia documentaciôn 

Teniendo presente los objetivos senalados, los critérios de selecciôn 
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y adquisiciôn dei material, se reducen, en nuestra perspectiva, a reco— 

lectar Io pertinente a Ia realidad econômica, política y social de Bolí- 

via, y en forma gradual, en América Latina, 

Estableciendo un plan de adquisiciôn de documentaciôn, que va desde ~ 

Ia donaciôn e intercâmbio, hasta Ia suscripciôn y compra de materiales, 

se conforma una biblioteca de Bolivia y América Latina, logrando, después 

de dos anos y raâs de esfuerzo, obtener un centro con capacidad de servir 

eficientemente, 

Siendo Ia docuraentaciôn un pilar fundamental dei CIDOB, Ia eficácia de 

su servicio respondia, por tanto, a Ias demandas internas y externas, 

En este punto es necesario considerar que cuando se habla de demandas 

internas y externas, no s6lo significa una biblioteca abierta ai pflblico 

y una organizaci6n de Ia documentaci6n de acuerdo a Ias necesidades de 

laa otras áreas dei CIDOB, sino, y considerando Ia realidad dei país y - 

Ias características dei movimiento popular. Ia utilizaci6n dei centro - 

miamo pasaba necesariamente por generar formas que permitan Ia utiliza— 

ci6n dei material por todos los sectores de nuestro interés (Cuadernos 

de Informaciôn Popular y los boletines Coyuntura y Agrário, por ejemplo), 

En Ia fase actual, si bien se continfia con los mismos critérios de ae_ 

lecclfin y adquisiciôn, los mismos se readecfian a Ias nuevas necesidades 

lf\ 

que surgen en Ia coyuntura actual. Esta readecuaciôn ha significado, por 

un lado, Ia instalaciôn dei área de documentaci6n en ei exterior y, por 

ei otro, recoger todo aquel material producido en o para Bolivia, que 

sirva de base a Ia tarea de informaciôn. Ia que consideramos prioritária 

dada Ia actual situaciôn de desinformaciôn que existe en Bolivia, En o- 

tras palabras, ei Srea de documentaciôn se aboca, en Ia actual estructu- 

ra dei CIDOB, a cumplir Ias necesidades de Ias otras áreas instaladas en 

ei exterior, 

2.1^1 Materiales 

Periódicos: especial atanciôn merece este material. A través de Ia sus— 

crlpciôn a los principales periódicos dei país ("Presencia", "El Diario<!
2 

"Los Tiempos", "El Mundo"), contamos con Ia informaciSn "legal" que se nu 

tre Ia opinifin pfiblica nacional. 

Con ei mismo sistena de adquisiciôn (suscripciôn) recogemos Ia infor- 

maciôn que de Bolivia se emite an ei extranjero, 
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Completando este cuadro, contamos con material de primer orden y gra- 

das a Ia aolidarldad de algunas agencias internacionales de noticias 

(AFP, EFE, Latin Reuter), que nos proporcionan diariamente los cables <ju« 

contienen referencias a Bolivia. 

Revistas y libros: La adquisiciÔn de este material está reducido ai can- 

je u obséquio. Dadas Ias condiciones objetivas, no pensamos ampliar,con 

Iacompyâjeste tipo de material. Por ei contrario, estamos en Ia tarea de 

ampliar nuestro relacionamiento que nos posibilite ei intercâmbio con re 

vistas producidas en América y Europa que enfoquen Ia problemática lati 

noamericana y dentro de ella a Bolivia. Sin embargo, una vez que Ia situa 

ci6h dei CIDOB se normalice, consideramos de mucha importância y valor ee 

tos materiales. 

Docuientos: Bajo este rótulo consideramos a todo aquel material que pro- 

cede de organizaciones sindicales, religiosas, políticas, humanitárias y 

de proraoci6n social, producidas dentro como fuera dei país. 

2.2, Tratauúento dei material 

2.2.1. Sistema de clasificaci6n y elaboracién dei tesauro 

Si bien esto corresponde a una funcién técnica, también es necesario 

readecuarlo para su mejor utilizaci6n. 

El Srea de documentación dei CIDOB, luego de permanentes reajustes, ha 

elaborado un tesauro a partir de lostemas de interés de Ia realidad boi: 

viana. Este tesauro ha sido estructurado jarSrquicamente, es decir, de 1 

general a Io particular, en torno a três grandes áreas: político, Io eco 

n6mico y Io social. Posteriormente, incorporamos ei sistema de clasifica 

ci6n UNITERM, ei cual, en Ia actualidad, está en pleno proceso de aplica 

cién. 

Se eligifi ei sistema UNITERM, porque permite extraer a fondo los ele- 

mentos informativos de un documento. Sin embargo, en este sistema Ia ubi 

caci6n dei material en los estantes responde unicamente a un orden corre 

lativo, fijado de acuerdo ai momento de ingreso delmaterial en ei centro. 

Rescatando ei tesauro, cuyos temas y subteraas tienen un nfimero utili~ 

zado en Ia formacíôn dei código dei material y combinándolo con ei siste 

ma UNITERM, hemos conseguido un sistema que, por un lado, nos permite ex 
• 
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fetaer todos los temas de interís de un documento y, por otro, ubicar^   "^ 

material por temas en los estantes correspondientes, y, esto. pensando - 

en un centro abierto ai pfiblico que sea Io más pedagôgict posible» 

2.2.2 ConservaciSn dei material 

Basicamente ei material se encuentra ordenado de Ia manera siguienb 

recortes de periódicos pegados sobre hojas, documentos no encuadernador 

y revistas van en archivadores o en cajas especiales; libros y revistai 

en estantes. Esto en cuanto ai ordenamiento físico. Existe otro nivel oe 

conservaciôn que reviste mayor complejidad. Estamos, en América Latina 

frente a un problema grande, 

La inestabilidad política crônica, expresada en los golpes de Estado 

de carScter fascista, ponen en peligro todo centro que se ha puesto ai - 

servicio dei movimíento popultr. El ejemplo aciago de CIDOB desgraciadr- 

mente así Io demuestra, 

Debido a Io anteriormente mencionado, vemos que es de vital importar- 

cia ei adoptar medidas de seguridad destinadas a preservar los matéria  

les acumulados en anos y con esfuerzo, que constituyen ei principal blan 

co en los períodos represivos. Pensamos que ei mecanismo mia acertado es 

Ia adopci6n de Ia microficha con duplicados en un centro seguro dei exte 

rior (en Auropa o América dei Norte). Los obstáculos para incorporar es- 

te sistema ai trabajo de Ia documentaciôn son muchos y los requerimien— 

tos exonÔmicos se constituyen en ei principal problema para muchos cen- 

tros. Sin embargo, creemos que no se deben agotar los eefuerzos tendien- 

tes a buscar Ia financiaciôn, ya que lapieservaciôn de documentaciôn pa- 

sa casi necesariamente por Ia adopciôn de dlcho sistema. 

Vemos, adernâs, que Ia posesiôn de un tal aparato puede ser aprovech i- 

do por otros grupos que tienen documentaciôn valiosa que proteger, lie-- 

gando así a una forma de autofinanciamiento dei aparato. 

2.2,3, Neceaidad de formaclôn dei personal 

La necesidad de capacitar ai personal encargado dei Srea de document 

ciôn, surge de Los requerimientos de caracter técnico y por Ia incorpor. 

ciÔn dei personal a Ia metodologia ya existente, En este sentido, todo 

onpleado que desconozca Ia teoria y experiência en vigência es susceptibl. 

de incurrir en errores y/o innecesario esfuerzo. 
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La documentacíóp. implica unci serie de problemas técnicos a enfrentar 

y Ia formaci6n ayuda a planificar Ias respuestas a estos problemas. 

Existe diferentes tipos de formaciôn, La forraaciôn acadêmica que se - 

da en nueatros países estÊ m5s dirigida hacia Ia bibliotecología, Este - 

tipo de formaciôn no prepara bien ai rol dinâmico que debe tener un cen- 

tro de documentaciôn. Hasta ahora Ia formaciôn dei personal que trabajo 

en centros de documentaci6n es más de tipo empírico. El empleado se ayu- 

da de libros, nociones de bibliotecas, visita otros centros ya constitui 

dos y recibe asesoramientos diversos. En este sentido, creemos que es ~ 

dei intercâmbio de experiências de eventos como ei de ahora, que vamos - 

dando mfis y mejores pasos hacia una correcta formaciôn, 

3»~ Utilizaciôn de Ia documentaciôn 

Como ya dijimos anteriormente, toda Srea de documentaciôn al servicio 

dei movimiento popular debe generar formas, de acuerdo a Ias caracterís- 

ticas propiaç de estos sectores, para que realmente ei material sea Stll 

y, por tanto, manejado por ellos misraos. 

■^ 

En este sentido, todo trabajo de documentaciôn debe seguir un proce 

de desarrollo que va desde Ia recolecciôn hasta su difusiôn. 

En los anteriores puntos, hemos sefialado cual es nuestra experienci 

en ei tratamiento técnico de Ia documentaciôn. Su difusión —penfiltinu- 

fcise dei proceso (Ia ôltima se verá en ei punto 5)— adquiere, pues, v; 

tái importância. Huçstro trabajo nos permite identificar por Io menos  - 

três formas: 

3,1 La prestaciôn de servidos "in situ" a Ias personas y/o institucio-- 

ne« que requleran dei material para su trabajo. Este servicio no s6lo  u 

pl.ica ei ofrecinüento dei documento en sf, sino Ia ampliaciôn de Ia In— 

formaciôn, Io cual solo será posible si ei personal encargado domina su 

trabajo. 

3a2. Otra forma de ditusiôn de Ia documentaciôn es Ia elaboraciôn de bo- 

letines que, refiriéndose al acontecer nacional, proporcione una informa 

ciôn documentada, veraz y Io mSs objetiva posible. 

Esta forma adquiere una importância particu ar en una sociedad como Ia 

boliviana. La carência de centros al servicio dei movimiento popular, ana 

dido a Ias condiciones objetivas de esta poblaciôn (subordinaciôn cultu- 

ral), hacen vital Ia creaciôn de médios que permitan recoger y llevar pro 
,  rpw - documentação »-X 



blemSticas de iníerês para estos sectores. 

El CIDÜB, partiendo de esa realidad, conformada Ia base de sus sistema 

de documentaciÔn, inicio paralelamente, Ia ediciôn dei boletín "Coyuntura" 

dirigido principalmente a los sectores intelectuales y a Ias direcciones 

sindicales. Por otra parte, se crea Ia serie ««Cuadernos de Informaci6n P£ 

pular", Ia cual, en un lenguaje acceslble, intenta tecoger vivências y 

"v?\ 

y problemáticas de estos sectores. Posteriormente, nace ei "Boletfn Agra 

rio", ei cual irS exclusivamente a satisfacer Ias necesidades dei campe- 

sinado (que conforma Ia mayorfa nacional) ei que estando en pleno proce- 

so de desarrollo político y sindical requeria con urgência de informaciín. 

3,3. Otra forma de difundir Ia documentaciôn es a través dei trabajo de 

investigaciôn. En este campo, ei CIDOB se propuso volcar ei trabajo de in 

vestigacién ai servido de estos sectores. Una primera experiência fue 

Ia t.laboraciôn de testimonios de vida y, en Ia áltima etapa, como una ta 

rea conjunta de Ias Sreas de investigaclôn, inforraaciôn popular y docu- 

mentaciôn, dar a conocer realidades a partir de un trabajo científico pt; 

ra posteriormente entregarlo, a través de una metodologia propia, a los 

propios sectores analizados. 

En resumen, queremos sefíalar que si ei trabajo de documentaciôn temu 

na en ei simple archico de Ia raisma, evidentemente no se estará prestan 

do un efectivo servicio ai movimiento popular* 

4,~ Formas de articulacién dei trabajo de documentaciôn con Ias instân- 

cias dei movimiento popular 

Si partimos de Ia concepciôn de que ai hablar dd movimiento popular, 

consideramos que este se expresa en los instrumentos  sindicales y polí- 

ticos, Ia forma de inserciÔn será justamente a través de ellos y, de es- 

ta manera, apuntar a Ia organizaciôn y fortalecimiento dei movimiento po 

pular. 

Las características de nuestra instituciôn hacen que Ia articulaciôn 

con ei movimiento popular organizado pase necesarlamente por Ia vincula- 

ciôn con esas expreetones sindicales y políticas, ai mismo tiempo con 

Ias inatituciones de promociôn social y humanitárias. 
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En este sentido, existe una doble relaciôn: por una parte, ei centro, a 

travas de Ia sistematizaciôn y difusiôn alimenta ei trabajo de organiza- 

ciSn, y, por otra parte. Ia dinâmica propia dei movimiento popular expí_: 

sada en sus instrumentos, dan Ias pautas que pemiiten ai centro continu 

ofreciendo sus servicios. 

5,_ Evaluaci6n de Ia utilizaci6n de Ia documentaci6n por los sectores p> 

pulares en su propia prfictica cotidiana ("Documentaci6n hecha en Ia bas •') 

Gumplido ei proceso que provoca que Ia docuraentaciôn sea un efectivo 

servicio ai movimiento popular (desde su recolecciôn hasta su difusiôn) 

los diferentes sectores de este verân c6mo utilizaria. 

Desde nuestra experiência, consideramos que este proceso ha sido posi 

tivo, puesto que nos hemos constituído en uno de los poços centros que 

han tomado Ia decisiSn, como política de trabajo, de servir ai moviraier- 

to popular desde estos dos campos de acciôn (documentaci6n e informaci6j 

en su interrelaci6n). 

Senalamos Io anterior tanto por parâmetros estadísticos, como subjeti 

voso Entre los priraeros, ei n^aero de suscriptores y/o quienes solicita- 

ban nueatros servidos desde los difrsrentes sectores dei movimiento popu 

lar,iba en aumento. Entre los segundos, ei hecho de haber sufrido tan - 

brutal represiôn nos hace pensar que efectivamente servíamos ai movimien 

to popular. 

VTN 

C E L A D E C 
Programa de Documentadón 
Tal ler de Documentación (Lima, 25-30 mayo, 1981) 
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PROGRAMA    DE 
ASESORAMitNTO   EN 
D0CUMEN7AC10N   E 
iNfORMAClON apartado postal 4575-A - Quito - Ecuador 

ANEXÜ  T 

APLICACION DEL SISTEMA UNITERM EN EL  CIDOB 

Nuestro objetivo es ei de elaborar un sistema de uso bastante simpler 

quê permita un cruce real de Ia información con un tiempo de manipulaciòa 

menor que otro sistema. 

La base aaterial dei sistema es una ficha con 10 columnas numeradas - 

de - a 9. Cada ficha representa un TEMA. Se escribe sobre Ia ficha ei c6 

digo (nflmero) dei docuneíto cuyoís) contenidoCs) corresponde a dicho te- 

ma* 

El código eatS formado de una primera serie de cifras correspondiente 

ai tesauro y de un nfimero, entre parétesis, que corresponde ai orden de 

ingreso. Este nCn.ero de ingreso se da a cada documento ai momento de su 

entrada en ei Cuaderao de Ingreso. Usamos este código mixto a fin de a— 

provechar Io positivo dei sistema UNITERM, que permite un jnejor recupera 

ci6a de Ia Informaciôn, y, de otro lado, de Ia ubicaciôn por temas prin- 

cipales sobre los estantes (en ei futuro de un centro abierto ai páblico)u 

Los artículos que son sacados de revistas y boletines tlenen un códi- 

go formado solamente de un nfimero correspondiente ai orden de ingreso, 

En ei Cuaderno de Ingreso, ai lado de este nfimero, se escribe solamente 

Ia mención "artículo", No se pone ei níímero correspondiente ai tesauro, 

pues sería complicar Ia numeración y ei trabajo (Ia referencia de los ar 

ttculos se ubica directamente en Ias fichas UNITERM), 

, En Ia ficha UNITERM, se escribe ei código dei documento en Ia colum— 

ná que corresponde a Ia filtima cifra de su námero de ingreso. Por ejem- 

plo, si tenemos vários documertos sobre Minería,cuyos códigos son respe£ 

tivamente 1,3,2(428), 1,1.5(144), 489 y 1176, Ia ficha UNITERM sobre ei - 

tema MINERIA se va a presentar así: 

MINERI \ j 
0 

r-t ? 3 4 5 6 7 8 9 

1.1.5 
144 

1176 1.3.2 
(428) 

       J 

489 



r 
El cruce íâcii üc Ia iníormaciôn se puede observar de Ia manera sigui' n 

te» si se busca iuformaci6n sobre Ia salud de Ias mujeres que trabajan en 

Ias minas, se tendrá que sacar Ias três fichas correspondientes a los Urá 

táruiinos SALUD, MUJER, MINERIA. 

Si un documento se refiere simultaneamente a esos temas, su c6digo será 

indicado sobre Ias três fichas. Entoncea, tenemos que comparar Ias fichas 

y Ias columnas para ver los c6digos comunes. Para hacerlo, es raejor empe- 

zar con Ia ficha que tiene menos nfiraeros y después compararia con Ias o- 

tras, ubicando los nfimeros comunes. Se hace así porque Ia ficha que tiene 

Ia menor cantidad de nfimeros contiene todos los documentos que tocan ei 

tema correspondiente. 

£n ei ejemplo siguiente, ei documento 24 habla de Ia salud de Ia mujer 

y los documentos 341 y 1,3,2(^?8) de Ia salud de Ia mujer en Ias minas. 

^?\ 

SALUD 

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 

2120 121 24 1.3.2 

341 (428) 

MINERIA 

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 
3.5.2 341 1.15 176 1.3.2 489 

(120) 1121 (144) 

204 

1.5.2 

(1206) 

(428) 

MUJER 

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 

6.5.1 341 24 6.5.1 1.3.2 
(50) 154 

6.5.1 
(174) 

(66) (428) 

Los Unitérmino s se fijan a partir dei tesauro elaborado. Ademâs, en ei 

fichero UNITERM se encuentran fichas de sinônimos y de extensifin 

Ej.: Pu eblos jfivenes ver Barriadas   (sinônimo) 

En ergía        ver Hidrocarburos (extensiôn) 
E Le( :tr icJ Ldfc id 
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Para usar ei sistema necesltamos, ademfis de Ias fichas UNITERM, fichas 

sefíalando los artículos de revista y, para loa documentos y llbros,  fl— 

chás de autores y fichas topográficas (por orden de nfimero). Estai dos fi 

chás son Iguales. Una está puesta por orden alfabético de autor en su fl- 

chero y Ia otra por orden numérico de entrada en ei flchero topográfico. 

Además, si ei documento o ei libro tlene un autor y es editado por un - 

Instituto o Grupo se hace una tercera ficha a nombre dei Instituto o Gru- 

po y se pone en ei flchero '• autor". 

La ficha por libros y documentos debe contener ei autor, título, editor, 

lugar de ediciôn, fecha, nfimero de páginas, coleccián, notas si tlene bi- 

bliografia, estadísticas, cuadros, fotos o mapas, y abajo de Ia ficha o 

ai reverso, el senalamiento de todas Ias fichas-temas a Ias que correspcji 

da el documento. 

Ejemplo:         

3.7.0  ASAMBLEA PERMANENTE DE LOS DERECHOS HUMANOS DE 
(121)   BOLÍVIA - CENTRO DE ESTÚDIOS Y PUBLICACIONES - 

CEP. 

Luis Eeptnal, El grito de un pueblo. 

Lima, CEP, 1981 

153 p.  fotos  (CEP, 39) 

BIOGRAFIA, DERECHOS HUMANOS, IGLESIA, LUIS ES- 
PINAL, PRENSA, REPRESION. 

Para los artículos de revistas y boletines se elabora una ficha 

1115 "Dolivia: Ia cocaína, el gran negocio de 
los militares" en Diálogo Social, No. 132, 
marzo de 1981 

p. 47 

NARCOTRÁFICO, FF.AA. 

1b\ 
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Para Ia clasificaciÔn v ubicaciôn de Ias revistas, usamos un código alfa 

bético-numárico aparte, 

Este c6digo se basa en Ias três primeras letras dei título de Ia revis- 

ta, mfis ei nfiraero de ingreso de Ia revista (en ei Cuaderno de Ingreso con 

todos sus datos) 

En ei archivador, Ias revistas se encuentran.primero, por orden de cSd^ 

go y, segundo, ai interior de un misrao código alfabético, por orden nuraá- 

rico. 

Ej.: DüL 81 

DOL 190 

COR 121 

DIA 94 

DIA 105 

Para inscrib ir   los nfimeros de  cada  serie de  revista y   todos   los datos 

concernientes a  Ia circulaciôn de  Ias  revistas   (suscripción,   canje,   nfinu 

que falta, etc.) usamos Ias fichas KARDEX. 

Recortes de Periódicos y Cables: 

Los recortes de periódicos y cables se colocan en su tema principal co- 

rrespondiente ai Tesauro. A cada tema corresponde un nóraero segón ei desa 

rrollo dei TesaurOí Ej.: Política econômica 3.1.0 

Las carpetas-tema estân en ei archivador por orden de este nfimero códi- 

goo Sobre cada recorte se pone también este código y los recortes estfin - 

por orden cronológico en Ia carpeta. 

REFERENCIAS: 

ASSOCIATION FRANCAISE DES DOCUMENTAUSTES ET BIBLIOTECAIRES SPECIALISES 

(ABDS). 

Manuel du bibliotécaire - documentaliste. Paris, 

Presse Universitaire de France, 1977  414 p, 

UNESCO, Manual para sistemas y servicios de Información. 

Paris, Unesco, 1978  345 p. 
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T Subsídios para o IIIa Encontro de Centros de Documentaçiao     w 

a partir das posições e da prática da APITEPP 

1. Papel de UJII Centro de Documentação Popular 

. 0 Centro de Documentação Popular deve ter por princípio estar a serviço do traba- 

lho popular. 

, 0 trabalho popular deve se caracterizar através de movimentos, grupos, organiaaçoes 
e atividades educativas, de ação e luta, que permitam o avanço das camadas sociais, 

t*- pObíUeej 
, dentro de seus interesses sociais específicos. * 

. Um Centro de Documentação Popular, estando a serviço do trabalho popular, deve per- 
mitir  às camadas populares o acesso,(através ia.  do serviço de documentação) aos di- 
versos instrumentos de que pode precisar para melhor compreender e donduxir sua 

prática. 

. Este papel deve orientar todo o trabalho de seleção, documentação, e circulação 
dos dados que devem chegar diretamente às camadas populares, através j 

. dos educadores , agentes, pessoas, grupos, instituições que atuam junto aos 
diversos setores populares. 

. dos grupos e lideranças populares lá onde se encontram ( bairros, movimentos, 

associações, etc). 

. Dentro disto, a prioridade para a documentação devera ser de se selecionar, cadas- 
trar, classificar, codificar, toda e qualquer documentação que atenda aos proble- 
mas e necessidades daquilo que esta diretamente vinculado a problemática das cama- 
das populares ( a nível de prática local, a nível de problemática econômica-politi- 
ca e social local,  regional, nacional), e que possam atuar como instrumentais va- 
lidos para melhoria da percepção e organização de cada pratica. 

. Cohstatamos que este papel, toma-se mais fácil de ser assumido, quando a Institui- 
ção que mantém vim Centro de Documentação voltado para o setor popular, se faz pre- 
sente às várias práticas e trabalhos populares. Esta presença pode^variar, 
seja por supervisões, visitas, assessorias, acompanhamentos, seminários, ene ontros 
etc, mas permite uma melhor veiculação e melhor sensibilidade do próprio pessoal 
do serviço de documentação do centro, para melhor re-orientar a documentação con- 
forme as necessidades do setor popular. 

. No caso da ADITEPP, a presença de educadores que estão vinculados aos diversos 
trabalhos de periferia permite um contato semanal com a problemática e a pratica 
dos diversos grupos de ação nas bases. Isto facilita muito. 

2, Como os grupos populares se utilizam do material de documentação? 

. Há duas maneiras de utilização que caracterizam a pratica da Aditepp; 

, fornecimento de documentação, sem análise e reflexão da parte da Aditepp; 
exemplo; determinada Associação de Moradores de bairro solicita nm filme, 

um audio-visual, ou determinado tipo de documentação disponível. 
A Aditepp fornece simplesmente o documento. 

, fornecimento de documentação em função de uma reflexão e análise especifica 
com presença de um técnico da Aditepp. 

V^ .cpv - documentação-^ 



exemplo; determinado grupo de moradores de um bairro solicita a apresentação   ** 
e analise de um filme, tendo em vista sua prática concreta no bairro. Ou ainda, 
determinado grupo de moradores solicita um material especifico sobre saúde, 
planejamento da ação comunitária, etc, como subsídio para um encontro onde a 
Aditepp participa como assessoria. Ou ainda, um grupo de educadores solicita 
documentação acompanhada de reflexão sobre OB Métodos de Educação de Adultos a- 

rs* # 

traves da pratica social. A documentação então e fornecida através de pastas onde 
são reunidas as varias fontes cjue tratam do assunto. Esta documentação passa então 
a ser subsídio para os encontros de reflexão do grupo, onde a Aditepp se faz presen- 

te através de um de seus técnicos. 

. Nível de participação dos grupos e movimentos populares nos trabalhos de documen- 

tação. 

, A Aditepp conta com quatro pessoas da área popular e que exercem uma liderança 
específica dentro de determinados grupos e movimentos populares da periferia de 

Curitiba. 
Estes quatro participam diretamente de movimentos de seus bairros. Um está mais 
ligado à prática dos Centros Sociais (no estilo mais tradicional, de Centro Social 
Paroquial); Outro é Presidente de uma Associação de Moradores de uma favela; Outro 
também esta ligado à Associação de Moradores, mas pretendo organisar uma oposição 
à atual diretoria; outro teve sua origem ligada a vim Centro de Saúde formado por 
um grupo de moradores originário de um Programa de Comunidades de Base. 
Cada um destes quatro mantem-se na sua pratica especifica, em sua área. Cada um 
trabalha, porém 20 horas semanais com a Aditepp, fazendo visitas aos vários bair- 
ros da periferia, onde se desenvolvem os programas, movimentos e práticas sociais 
os mais diversos. Cada um apresenta, numa reunião semanal, os resultados de sua 
visita, com a apresentação dos problemas específicos de cada pratica, da documen- 
tação utilizada, discutida apresentada, etc. Estes conteúdos são os que formam 
basicamente o conteúdo do Boletim ENTRE BAIRROS: Notícias do Povão, que é elabo- 
rado na Aditepp e que circula depois entre os vários bairros, também através des- 
tes 4. 0 conteúdo destas praticas analisadas, discutidas e comentadas durante 
as visitas e encontros que os quatro mantém representa também o conteúdo discuti- 
do c documentos estudados com os educadores/ por ocasião dos Seminários da Aditepp. 

Os grupos e movimentos populares pal^Lcipam assim da forma mais indi- 
direta, na medida em que a Aditepp se faz presente nos setores onde se desenvolvem 
as várias atividades relacionadas a periferia de Curitiba, através destes quatro 
visitadores. 0 nível de participação tende a melhorar e tornara-se mais direto, na 
proporção da participação ativa destes quatro nas práticas de seus respectivos 
bairros e favelas. A documentação não pretende, porém, ser vaículo deste ou daque- 

le movimento específico. 

.Articulação entre Centros de Documentação e Movimentos Populares. 

Esta articulação, acreditamos que não deva ser rígida, dependente, mas deva ser 
feita em função das necessidades específicas das praticas sociais e dos movimen- 
tos sociais específicos, a medida em que os mesmos constatem a necessidade de 
uma documentação específica, coloca-se a disposição as publicações e documenta- 
ções que possam ser mais apropriadas a cada caso. A articulação se fará com perio- 
dicidade entre os centros de documentação, mais como um instrumento para que os 
Centros possam estar ao par e ter em mãos o material e as p ublicaçoes disponí- 
veis para melhor atender às solicitações das diversas práticas sociais constata- 
das, bem como das práticas surgidas no decorrer das supervisões, assesorias e a- 
companhamentos da ADITEPP, bem como das visitas e contatos periodicamente manti- 

dos com' as periferias. _  J 
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1, Ern função da proposta de trabalho, quais documentos devem ser selecionados.Porque 

. Prioridade à documentação que atenda aos problemas e necessidades dos trabalhos 
diretamente vinculados à educação popular desenvolvida nas periferias, pelas 

camadas populares. 

' . Prioridade à documentação que descreve e analisa as diversas praticas sociais 

desenvolvidas. 

, Prioridade à documentação que forneça dados e subsídios para uma melhor compre- 

ensão e organização das diversas praticas. 

Estas prioridades se justificara por corresponderem às características inerentes 
ao papel e funções que atribuímos a um Centro de Documentação que esteja a ser- 

viço de um trabalho popular. 

2, Como consegui-los? 

. Através da aquisição periódica de publicações normalmente elaboradas por diver- 

sos Centros de Publicação, 

. Através da aquisição regular das publicações emitidas pelas diversas Editoras. 

. Através da troca de publicações entre ADITEPP e os diversos Centros de Docu- 

mentação.  

, Através de doações e fotocópias feitas, quando se trafa de Estudos nao publica- 

dos e retidos nas bibliotecas das Instituições que os elaborarão. 

3, Quais são as melhores formas de classificação e organização dos documentos? 

. Existem várias. A ADITEPP optou por um sistema que ela própria elaborou, por 
áreas e por assunto. 0 que importa, a nosso ver é que a melhor forma e aquela 
que permite a localização rápida de maior número de informações ao mesmo tem- 
po, (ver anexo, boletim informativo sobre o sistema e' a organização do Departa- 

 mento de Documentação da ADITEPP). 

4, Quais devem ser os critérios para pesquisa e para a disseminação de informações? 

• Os critérios, a nosso ver, para a pesquisa estão diretamente relacionados 
aos critérios que devem orientar o principio geral do Serviço de Documentação, 
como um>serviço que atenda aos interesses e necessidades das camadas populares 

e sua pratica. 
Na pesquisa concreta,e na seleção entre diversas informações fornecidas a ADITEPP 
segue alguns critérios de escolha: por exemplo : - autoridade do.autoff autori- 
dade do Editor; correção de dados, como por exemplo, referencias estatísticas e 
bibliográficas; tipo de argumentação e comprovação; área abrangente; estilo do 

autor; utilidade do documento, como instrumental''para pratica social; ideologia 
do documento ( categorias mais conhecidas das diversas correntes ideológicas)Tetc. 

. A disseminação das informações esta em relação direta com a importância das 

mesmas para os diversos movimentos populares. 

5, 0 que deve ser feito para melhorar a conservação dos documentos. Passos para a se- 
gurança da documentação, 

. A melhor forma para a conservação é a da utilização e do manuseio constante. 

. Descupinizaçao. Dedetizaçao anual. 

. Para a segurança do material, tem-se como princípio o controle do manuseio e 

empréstimos. Além disto, cuida-se de se fazer cppias dos documentos inéditos 
e significativos que não ficam juntos. 


